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A presente obra respeita as regras 
do Novo Acordo Ortográfico.
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Recordando...

Era uma tarde ventosa de Outono. As folhas das árvores 
desprendiam-se dos seus ramos, percorrendo o ar num 
bailado gracioso. Uma folha caiu sobre os cabelos dela. 

Um sorriso desenhou-se nos lábios dele, enquanto ela a tenta-
va encontrar. Retirou-a dos cabelos dela, soltando-a, para que 
voasse. Ela sorriu-lhe; o seu sorriso fazia-o estremecer. Puxou-a 
para ele, os seus braços entrelaçaram a cintura dela. Olhou-a nos 
olhos, de um castanho mosqueteado de azul e inclinou-se para 
a beijar.

— Muito em breve poderemos realizar o nosso sonho — 
disse, vendo-se refl ectido nos olhos dela. 

— Não sabes como anseio pelo dia em que as portas da 
igreja se abrirão para te ver junto do altar — a voz dela era doce. 

Ele afagou-lhe a testa com os lábios ao mesmo tempo que 
estreitava o corpo dela contra o seu.

— Já disse o quanto te amo?
Ela soltou um pequeno riso. Afastou os braços dele, liber-

tando-se. 
— Nunca me canso de to ouvir dizer…
Subitamente um ruído despertou-lhes a atenção. Um grupo 

de Shatrus irrompeu do emaranhado de árvores que os circun-
dava. Num gesto puramente instintivo, ele colocou-se na frente 
dela.

— O que querem? — Perguntou corajosamente. 
Um Shatrus destacou-se dos restantes, respondendo:
— Saciar o nosso desejo de sangue.
Ele sentiu as mãos dela apertarem-lhe a camisa. Lançou-lhe 

um olhar sobre o ombro. O medo transparecia nos olhos dela.
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— Vão matar-nos… — ouviu-a murmurar.
Procurou a mão dela, para a apertar, ao mesmo tempo que 

os Shatrus formavam um círculo em seu redor. Não havia por 
onde fugir… Tentou defender-se, recorrendo a um punhal, ten-
tou afastá-los dela, mas os Shatrus arrastaram-na para longe de 
si sem que nada conseguisse fazer para o impedir. 

O Shatrus que falara agarrou-o, socando-o violentamente. 
Era incapaz de se defender. O sangue jorrou da sua boca. Caiu, 
gemendo; não passava de um rapaz de dezoito anos. Aquele que 
o socara agarrou-o pelos cabelos levantando-lhe o rosto, forçan-
do-o a olhar na direção onde se encontrava a rapariga, que seria 
somente um ou dois anos mais nova. Dois Shatrus estavam pe-
rigosamente perto dela. Os olhos dele abriram-se desmesurada-
mente, quando os machados que empunhavam se precipitaram 
na direção daquela com quem sonhava casar. Um grito de deses-
pero invadiu o ar. 

Incapaz de a salvar, viu o seu corpo ser golpeado. O sangue 
rapidamente salpicou as plantas em redor. 

A dor que lhe esmagou o peito sobrepôs-se a todas as que 
lhe atormentavam o corpo.

— Nayeli! — Gritou.
Um fi o de sangue deslizou da boca dela, gotejando inin-

terruptamente sobre o tapete verdejante. A mão dela esticou-se 
para a dele.

As lágrimas saltaram dos olhos dele, rolando-lhe pelo rosto 
como nunca o haviam feito, ao ver os Shatrus golpearem selvati-
camente o corpo de Nayeli, ainda com vida. Fechou os olhos com 
todas as suas forças.

— Nayeli! — Tornou a gritar. 
Cavaleiros surgiram, atacando os Shatrus. Escutava os sons 

da batalha, mas os seus olhos não se desviavam do corpo de 
Nayeli, agora imóvel, sem vida. 

— Rapaz — ouviu quando a batalha terminou com a vitória 
dos cavaleiros.

Um homem de rosto marcado pela passagem dos anos es-
tendia-lhe a mão. Não aceitou a sua ajuda, levantando-se sozi-
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nho. Ferido, cambaleou para Nayeli. Caiu à beira dela. As suas 
mãos trémulas tocaram-lhe na face, salpicada de sangue. Os seus 
olhos, o brilho que neles tanto adorava… desaparecera.

— Vamos embora, rapaz, não deves permanecer aqui.
— Vi-os esquartejar o seu corpo sem que nada pudesse fa-

zer para o impedir…
O cavaleiro percorreu a curta distância que os separava.
— Vejo que signifi cava muito para ti.
Ele debruçou-se sobre Nayeli.
— Era a minha vida, o bater do meu coração, a luz da mi-

nha alma. Ela era eu próprio… 
A mão do cavaleiro pousou sobre o ombro dele, apertan-

do-lho.
 — Compreendo a tua dor, mas fi cares aqui não a vai trazer 

de volta — pareceu recordar.
Os lábios dele procuraram os de Nayeli para sentirem o seu 

toque pela última vez. Soltando lamentos de dor, endireitou-se. 
Nayeli estava morta, mas o amor que sentia por ela não, não ia 
permitir que algum dia morresse, mesmo que anos mais tarde 
casasse com outra mulher, mesmo que amasse essa outra mulher. 
Nayeli seria sempre aquela a quem entregara o seu coração.
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Capítulo 1

A Guardia

Líobhan ostentava uma expressão indecifrável desde que o 
sol voltara a brilhar no céu outrora engolido pela escuri-
dão. 

Aheik e Lakshmi observavam-na em silêncio. 
— Renasceu — ouviram.
— Referes-te à… — Aheik não terminou a frase.
A elfo levantou o rosto para o céu como se esperasse encon-

trar qualquer coisa de especial nele.
— Estrela de Nariën — a voz de Lakshmi era quase um 

murmúrio.
Líobhan tornou a olhar em frente, recordando as palavras 

ditas por Jar em Alcirin. Dos seus lábios soltou-se um suspiro. 
Ignorava a localização do Renascer, mas sabia que naquele mo-
mento, alguém estava vinculado à Estrela e essa pessoa, fosse 
quem fosse, acabava de se tornar num dos principais alvos de 
Étaín. 

 Pelo canto do olho fi xou aqueles que a acompanhavam. 
Não havia tempo a perder, tinham de chegar o quanto antes à 
Perdição. 

…

Étaín conseguiu fi nalmente libertar-se assim como àqueles que 
estavam sob o feitiço de Jar. Wayra viu os punhos dela crispa-
rem-se, o seu rosto transfi gurava-se de cólera.

— Nariën renasceu — ouviu-a dizer entredentes.
A elfo voltou-se para o seu homem de confi ança ordenan-

do-lhe que procurasse os seus espiões para lhes pedir que esti-
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vessem atentos, pois tinha a certeza que muito em breve recebe-
riam uma mensagem provinda da capital. 

Wayra apressou-se a fazê-lo. Étaín sabia que Treasa, devi-
do às suas capacidades de Sagin, era capaz de a encontrar onde 
quer que ela estivesse e certamente que mal se dera o Renascer 
que enviara um pombo, que estaria naquele momento a caminho 
daquele local com as indicações que ela precisava para encontrar 
aquela que tinha Nariën em seu poder. Líobhan e aqueles que 
protegia ocupavam igualmente o seu pensamento, mas naquele 
momento a prioridade era saber onde ocorrera o Renascer. Uma 
vez em posse dessa informação decidiria qual o próximo passo.

Os minutos arrastavam-se. Étaín deambulava pela rua com 
passos rápidos sob o olhar de Kyran, encostado à parede de uma 
casa, de rosto duro e braços fi rmemente cruzados sobre o peito.

A elfo estacou quando Wayra surgiu ao fundo da rua. Foi 
ao seu encontro. Este entregou-lhe a mensagem que recebera 
da parte de Treasa, na qual a Sagin mencionava que o Renascer 
ocorrera nas imediações de Caärin.

— Treasa fez um excelente trabalho — disse, fechando o pa-
pel na mão — Wayra quero que partas de imediato para Caärin e 
procures a guardiã. Eu e o Kyran ocupar-nos-emos de Líobhan. 

Não tardou a que abandonassem a vila seguindo rumos di-
ferentes.

…

Margaryta tentava em vão despertar a amiga. Endireitou-se, sol-
tando lamentos de dor. Tinha de pedir ajuda, mas a cidade ainda 
fi cava distante e não podia deixar a amiga sozinha e sobretudo 
naquele estado. Desejou ter qualquer coisa com que lhe pudesse 
cobrir o corpo nu. 

O trotar de um cavalo chamou-lhe a atenção. Aproxima-
va-se alguém! Abeirou-se da amiga, chamando-a, tentando de-
sesperadamente que despertasse. Abanou-lhe os ombros, deu-lhe 
palmadas no rosto, mas parecia que nada do que fazia era capaz 
de acordar a jovem adormecida. 
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Perscrutou o espaço em volta. Avistou um ramo não muito 
distante. Precipitou-se para este, agarrando-o. Era a única arma 
de que dispunha para enfrentar quem se aproximava. O medo 
percorreu-lhe o espírito ao aperceber-se que se tratava de um 
homem.

O belo cavalo de pelagem acobreada parou sem que o seu 
cavaleiro o refreasse. Margaryta colocou-se na frente da amiga, 
conservando o ramo a meia altura.

— Não ouse chegar perto de nós — soava como um aviso.
O desconhecido deixou a sela.
— Nada temas, vim para ajudar a tua amiga. 
Margaryta recuou quando ele avançou para si. Elevou um 

pouco mais o ramo.
— Não o conheço, como posso saber que não lhe quer fazer 

mal?
O homem estacou. 
— A vida da tua amiga corre um grande perigo. Fui encar-

regue de zelar por ela. Asseguro-te que não é minha intenção 
fazer-lhe qualquer mal, mas terei de a levar comigo.

Margaryta sentiu-se trémula, quando os olhos dele fi xaram 
os seus. O ramo que segurava soltou-se das suas mãos, cain-
do-lhe aos pés.

— Quem… é… você? — Gaguejou.
O desconhecido percorreu os passos que ainda os separa-

vam. Tudo o que aquela jovem testemunhara tinha de ser esque-
cido, ou não só a vida da nova guardiã estaria em perigo, como 
também a dela. 

Margaryta viu-o parar bem na sua frente, inclinando-se 
para si. Tentou recuar, mas as mãos dele agarraram-lhe os bra-
ços. Os lábios daquele homem tocaram a sua testa. Quando se 
afastaram, Margaryta desfaleceu nos braços dele.

— Quando acordares tudo terá desaparecido — murmurou 
ele deitando-a cuidadosamente no solo.

O seu olhar concentrou-se na outra rapariga. Avançou para 
ela retirando a sua capa de viagem. Sorriu ao ver o rosto dela e o 
que apertava nas mãos. Com cuidado cobriu-lhe o corpo com a 
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capa. Em seguida retirou de uma pequena bolsa presa ao seu cin-
to uma fl or de pétalas rosadas. Suavemente passou-a pelo nariz 
da rapariga até que esta despertou. Ao ver aquele desconhecido à 
sua beira, a jovem soltou um grito tentando afastar-se dele. 

— Tem calma, não te vou fazer mal — assegurou ele aper-
cebendo-se de como ela estava assustada.

A rapariga olhou em volta encontrando Margaryta caída 
no chão a poucos passos. Tornou a fi tar o desconhecido. 

— Quem é você? — Perguntou, tentando manter uma voz 
fi rme.

O homem endireitou-se.
— Do que te recordas?
Ao ouvir aquelas palavras ela recordou-se da súbita escu-

ridão que engolira tudo, do vento intempestivo, do canal de luz 
que unira o céu e a terra, da voz incorpórea que a chamara… Bai-
xou o olhar fi xando-o no medalhão que apertava na mão como 
se não tivesse consciência que o fazia até àquele preciso instante.

— Este medalhão… 
— Esse medalhão encerra em si um poder incalculável e 

escolheu-te como sua guardiã, Shamira.
Fitou aquele desconhecido de belas feições, na verdade era 

o homem mais belo que já vira.
— Porque me chamou Shamira? O meu nome é…
— Não deves nunca proferir o teu nome de baptismo — in-

terrompeu ele — A partir de hoje chamar-te-ás Shamira. Signifi -
ca guardiã numa língua já há muito esquecida.

— Não compreendo, quem é você?
Os lábios do homem alongaram-se.
— Sou aquele que tem como missão zelar pela guardiã da 

Estrela de Nariën. 
Shamira quase soltou um grito. Olhou para o medalhão. A 

Estrela de Nariën não passava de uma lenda, não podia ser real!
— Agora preciso que me acompanhes, este lugar não é seguro. 
Shamira levantou-se.
— Isto não pode ser verdade… este medalhão não pode ser 

a Estrela de Nariën.
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— Prometo explicar-te tudo, mas agora devemos partir. 
— Não posso partir assim, tenho de ajudar a Margaryta e a 

minha família deve estar imensamente preocupada comigo!
Shamira sentiu a mão daquele homem agarrar-lhe no pulso 

quando se preparava para ajudar Margaryta.
— A tua vida corre grande perigo assim como a de todos 

aqueles que te são queridos. Se não vieres comigo, os teus pais, a 
tua amiga apenas encontrão a morte. Pessoas cruéis procuram o 
que tens em tua posse e usarão todos os meios para o conseguir 
sem demonstrar qualquer misericórdia. Lamento, mas para que 
aqueles que amas vivam, deves afastar-te deles.

Shamira não sabia porquê, mas algo dentro de si lhe dizia 
que devia confi ar naquele desconhecido.

— Ela fi cará bem? — Quis saber olhando para a amiga.
Ele anuiu antes de se dirigir para o cavalo.
— Espere… Como o posso tratar? — Ouviu.
— O meu nome é Jar — respondeu fi tando a guardiã por 

cima do ombro.
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Capítulo 2

Determinacao

Em Alcirin, Rhea enfi ava algumas roupas nos alforges. Não 
podia continuar naquela inactividade permanente. Não 
sabia o que acontecera a Aheik e o seu coração exigia-lhe 

que procurasse Kyran. 
A porta do quarto abriu-se. Lilith entrou.
— O que estás a fazer? — Perguntou vendo a irmã fechar 

os alforges.
Rhea não lhe respondeu.
— Vais partir! 
— Tenho de encontrar o Aheik e saber o que se passou e… 

Tenho de o ver, preciso sabê-lo, Lilith. Saber porque motivo o 
Kyran se aliou ao inimigo esquecendo todos os seus valores.

Lilith avançou para a irmã e retirou-lhe os alforges das 
mãos, atirando-os para o chão.

— Não vais atrás dele, não to vou permitir! — A sua voz 
era séria.

Rhea voltou a pegar nos alforges.
— Não me podes impedir de o fazer. Já não sou uma crian-

ça — relembrou.
— O Kyran mudou, não te recordas da forma fria como te 

tratou! Porque teimas em procurá-lo?
Rhea desviou o rosto. Queria procurá-lo porque no fundo 

alimentava a esperança que pudesse encontrar o Kyran que sem-
pre conhecera, por quem se apaixonara.

— Eu sei o quanto sofreste, as lágrimas que derramaste por 
não poderes confessar-lhe os teus sentimentos, ou revelar-lhe a 
tua verdadeira identidade, mas nem o amor que sentes por ele 
justifi ca a insensatez que queres cometer!
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— Lamento, mas nenhuma das tuas palavras me vai impe-
dir de o procurar.

Rhea passou por Lilith avançando para a porta.
— Crês realmente que vais conseguir chegar até ele? — Ou-

viu quando se preparava para sair.
— Perdoa-me.
Lilith viu a porta fechar-se nas costas da irmã. Levou uma 

mão ao peito, fechando-a sobre este. 
— Só espero que não te magoes ainda mais… — murmu-

rou.
Rhea entrava na cavalariça minutos depois. Rapidamente 

retirou um cavalo de uma baia e selou-o, estava bastante habi-
tuada a fazê-lo. Verifi cava os estribos quando se apercebeu da 
presença de alguém. 

— Leva-me contigo.
Rodou sobre os calcanhares encarando com Elisheba.
— Vais procurá-los, não vais? — Perguntou a aprendiza.
— Desculpa, mas seria muito arriscado levar-te comigo.
Elisheba apertou com força a trouxa que carregava.
— A Lakshmi é a minha melhor amiga e a Zahara… tam-

bém me preocupo com ela. Não posso fi car aqui sem saber notí-
cias suas, por favor leva-me contigo. 

Rhea voltou-lhe as costas e montou. Era demasiado perigo-
so permitir que Elisheba a acompanhasse. No entanto, compre-
endia o que ela estava a sentir e porque lhe fi zera aquele pedido. 
Soltou um suspiro voltando a fi tar a aprendiza. 

— Não será uma jornada fácil, e não posso assegurar-te que 
os encontremos, mas se estás realmente disposta a correr este 
risco... — estendeu a mão para Elisheba.

Esta não hesitou, aceitando a ajuda de Rhea. Já sobre o dor-
so do cavalo, apertou os braços em redor da cintura daquela que 
durante anos se fi zera passar por um homem.

— Que a Senhora da Sabedoria nos guie — murmurou.
Entretanto, um criado informava Rámon que Aldon Na-

shel se encontrava às portas da cidade, pedindo permissão para 
entrar em Alcirin. O Senhor de Calçan concedeu de imediato a 
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entrada do seu futuro sogro e minutos depois recebia-o num dos 
numerosos salões do palácio, cumprimentando-o com um fi rme 
aperto de mão.

— Vim o mais depressa que me foi possível. Onde está a 
Zahara? Estou ansioso por abraçá-la.

Rámon fez sinal ao recém-chegado para se sentar num dos 
vários cadeirões dispostos em redor de uma mesa baixa. Não 
podia manter Aldon na ignorância. Acabou por lhe revelar os 
últimos acontecimentos e que desconhecia o actual paradeiro de 
Zahara.

Uma expressão de cólera passou pelo rosto de Aldon, que 
se levantou.

— Parece-me que cometi um grave erro ao dar-lhe a mão 
da minha fi lha em casamento, Rámon.

— Peço-lhe que tente compreender que a situação… — 
tentou argumentar o governador. 

— Poupe-me a desculpas, como seu noivo era o seu dever 
assegurar a proteção da minha fi lha. 

Rámon viu aquele homem avançar para a porta. Porém, 
antes de abandonar o salão, Aldon olhou-o sobre o ombro infor-
mando-o que iria organizar um grupo de busca e esperava que 
ele fi zesse o mesmo. Assegurou-lhe ainda que, caso Zahara esti-
vesse magoada quando a encontrassem, seria obrigado a voltar 
com a sua palavra atrás, pois jamais permitiria que a sua fi lha se 
casasse com um homem que se mostrava incapaz de assegurar a 
sua segurança.

Ignorando a visita de Aldon Nashel a Alcirin, o pequeno 
grupo composto por Decker, Lochan e Zahara não chamou qual-
quer atenção ao entrar numa localidade bastante habituada à pre-
sença de forasteiros. O elfo sabia o quanto era arriscado fazê-lo, 
uma vez que poderiam ser identifi cados por um dos espiões sob 
as ordens de Wayra, mas a falta de mantimentos obrigava-os a 
correr esse risco. Dirigiu um olhar a Lochan, que se mostrava 
pensativo desde que lhe revelara, assim como a Zahara, o sig-
nifi cado do eclipse que ocorrera horas antes. Colocara ainda a 
aprendiza a par de toda a verdade, não só sobre ele e Líobhan 
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como também sobre a própria Étaín e os motivos que a levavam 
a persegui-los daquela forma. 

Ao entrarem numa ampla praça situada bem no centro da 
localidade depararam-se com uma pequena multidão reunida 
em redor de um jogral, que gesticulava efusivamente sobre um 
caixote de madeira. 

Deixaram as selas.  
— Tratarei das provisões — referiu Decker — Tu e a Zahara 

arranjem quartos naquela estalagem. Pernoitaremos aqui. 
Lochan olhou na direção da estalagem situada do outro 

lado da praça. Decker entregou-lhe ainda uma pequena bolsa 
que continha algumas moedas no seu interior e meteu por uma 
das várias ruas que partia da praça.

Baloiçando sobre a porta da estalagem encontrava-se uma 
tabuleta, na qual era visível em letras bem gordas: O Garfo. 

Ao entrar, Zahara cruzou-se com algumas hóspedes que a 
olharam de alto a baixo antes de saírem tecendo comentários so-
bre as roupas dela. A aprendiza olhou para a saia, que por mais 
que tentasse alisar, teimava em manter-se amarrotada.

Procurou Lochan encontrando-o a falar com a mulher por 
detrás do balcão que se mostrava bastante animada. Observou-a 
de pálpebras quase cerradas. O vestido que envergava era bas-
tante decotado, expondo quase na totalidade os seus volumosos 
seios. Aproximou-se do balcão quando a mulher se debruçou so-
bre este para entregar duas chaves a Lochan.

— Há quartos? — Perguntou. 
Lochan voltou-se para ela.
— Sim. 
Ela dirigiu um olhar de desprezo à mulher, que continuava 

debruçada sobre o balcão.
— As pessoas daqui não primam pelo recato — a sua voz 

era cortante.
Lochan agarrou-lhe no braço.
— Peço desculpas pelo comportamento da minha irmã — 

dito isto avançou para a escada, arrastando Zahara consigo. 
A aprendiza soltou o braço mal atingiram o cimo. 
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— Irmã!?
— É bom que todos acreditem que de facto o és.  
Zahara lançou-lhe um olhar fulminante, demonstrando o 

seu desagrado pelo falso parentesco.
— Só se não passar de uma idiota acreditará que sou tua 

irmã.
Lochan voltou a agarrar-lhe no braço, puxando-a para ele.
— Wayra tem espiões em todos os locais do Império. Cer-

tamente que nos procuram, este parentesco pode dar-nos algum 
tempo, por isso vê se paras de agir como…

— Estavas a gostar, não estavas? — Interrompeu Zahara.
— Não sei a que te referes?
— Refi ro-me ao que vias enquanto falavas com aquela mu-

lher, que só faltava desnudar-se para ti ali mesmo.
Vozes provindas do andar de baixo fi zeram Lochan avançar 

pelo corredor, arrastando mais uma vez a aprendiza com ele. En-
traram num dos quartos alugados. 

— Controla esse teu mau feitio — exigiu.
Zahara voltou-lhe as costas cruzando os braços. Lochan 

soltou um longo suspiro como se tivesse acabado de assistir a 
uma birra de criança.

— Fica aqui e não arranjes problemas — disse. 
A aprendiza esperou até que ele saísse para se encaminhar 

para a única janela do quarto. No exterior as pessoas continua-
vam a rodear o jogral. 

Durante o resto do dia permaneceu no quarto, aproveitan-
do para se lavar e descansar no relativo conforto que a cama lhe 
proporcionava. 

Lochan, por sua vez, percorreu a vila encontrando-se com 
Decker à porta da estalagem já quase ao pôr-do-sol.

— Já tratei de tudo. Arranjei ainda novos cavalos, mais re-
sistentes e mais velozes — referiu o elfo.

— Preciso falar contigo sobre a Zahara. 
O elfo esboçou um sorriso.
— Tem um temperamento difícil, mas acho que durante a 

viagem…
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— Ela não vai continuar a acompanhar-nos.
Decker não escondeu a sua surpresa.
— Étaín enviará os seus lacaios atrás de nós, estar connosco 

somente a vai arrastar para o perigo — completou Lochan. 
— E como tencionas convencê-la a fi car, pois não acredito 

que o aceite de boa vontade.
— Não lhe darei alternativa.
A mão do elfo apertou o ombro daquele com quem falava.
— Preocupas-te com ela e, mesmo tendo passado pouco 

tempo na vossa companhia, pude aperceber-me do que ela sente 
por ti…

— Esse também é um dos motivos pelos quais ela não pode 
continuar connosco.

— Do que tens medo? 
Lochan desviou o rosto.
— Já perdi duas pessoas que amava. A dor da sua perda 

ainda está bem viva dentro de mim, apesar de já terem passado 
cerca de seis anos desde as suas mortes. Não quero voltar a sentir 
essa dor, essa culpa.  

— Compreendo…
Depois do jantar servido na sala comum, Zahara sentiu di-

fi culdades em adormecer e quando fi nalmente o conseguiu, o 
seu sono foi agitado por diversos pesadelos acordando em so-
bressalto já perto da madrugada. Sentou-se levando a mão ao 
rosto, só então se apercebeu que não estava só. 

— Lochan?
Ele estava junto da janela. Parecia observar o exterior com 

um estranho interesse.
— Nunca devia ter permitido que deixasses Alcirin — disse.
Zahara sentiu o coração palpitar nervosamente quando ele 

se voltou para ela. O seu olhar era frio, distante, tal como a sua 
voz o fora ao proferir aquelas palavras.

— Esta será a última vez que nos veremos — ouviu.
— O que queres dizer? 
— Não vais prosseguir viagem connosco.
A face dela empalideceu.
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— Se continuares connosco acabarás envolvida numa guer-
ra da qual não tens de fazer parte — concluiu Lochan.

— Eu recuso-me a fi car! — Ela levantou-se.
— Lamento, mas não terás outra opção senão aceitar.
Zahara sentiu um nó na garganta. 
— Não és responsável por mim, pelas minhas atitudes ou decisões! 
A expressão de Lochan manteve-se gélida, mas um sorriso 

passou-lhe pelos lábios.
— Pedi que te providenciassem uma carruagem amanhã. O 

cocheiro terá ordens para te levar para Alcirin — disse.
Zahara sentiu um calafrio percorrer-lhe o corpo. Ele estava 

a falar muito a sério. Baixou o rosto.
— Porque insistes em magoar-me? 
Lochan percorreu a distância que os separava. Tocou-lhe 

no queixo, levantando-lho. Os olhos dela fi xaram-se nos dele.
— Espero que o futuro te sorria — havia um tom carinhoso 

na voz dele. 
Zahara sentiu o coração aos pulos quando ele se inclinou 

para lhe afl orar a testa com um beijo.
— Lochan… — murmurou.
Ele recuou.
— Quando te conheci jamais imaginei que…
As mãos dela apertaram a camisa dele.
— O que sentes por mim? — Perguntou.
Ele voltou o rosto evitando olhar o dela ao dizer:
— Quem me dera que nunca me tivesses confessado os teus 

sentimentos. Não sabes como desejava poder voltar atrás, evitar 
que nos tivéssemos conhecido. Medea não devia… — calou-se.

Zahara sentia o coração galopar.
— Diz-me o que sentes por mim — insistiu.
Ele afastou as mãos dela da sua camisa e sem mais palavras 

encaminhou-se para a porta. Ela rodou sobre si vendo-o abri-la.
— Lochan…
— Não te peço que me perdoes — Lochan saiu.
Zahara correu para a porta, quando se apercebeu que ele a 

trancava naquele quarto. 
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— Deixa-me sair, deixa-me sair por favor! — Pediu rodan-
do a maçaneta.

Do outro lado, Lochan apoiou a cabeça na porta.
— Odeia-me… odeia-me por isto com todas as tuas forças 

— disse.
— Como podes pedir-me que te odeie se sinto exactamente 

o contrário!
As mãos dele fecharam-se.
— Imploro-te, esquece o que sentes por mim.
— Abre a porta, abre-a…
— A última coisa que desejava era fazer-te passar por este 

sofrimento. Devia ter-me afastado quando percebi que… 
O coração dela pulsava nervosamente.
— Não me faças isto, Lochan… Não me abandones aqui! — 

O desespero estava bem presente na sua voz.
— Não quero voltar a sentir a mesma dor, não sei se a su-

portaria — ouviu.
As lágrimas invadiram os olhos dela.
— Leva-me contigo, não me impeças de estar junto de ti, 

de ver o teu rosto, ouvir a tua voz, olhar os teus olhos. Abre esta 
porta, suplico-te!

Lochan afastou-se da porta. O seu rosto estava inundado 
de tristeza.

— Adeus… Zahara… — despediu-se.
Ela sentiu-se petrifi cada.
— Lochan! — Gritou socando a porta.
Decker, ao fundo do corredor, esperou que ele chegasse 

junto de si.
— Vais realmente ter coragem de o fazer? — Questionou. 
Lochan respirou fundo.
— Sabes que, provavelmente, nunca mais a voltarás a ver. 
— É tudo o que mais desejo — disse.
Decker viu-o passar por si, começando a descer as escadas. 

Olhou para a porta do quarto, na qual a aprendiza ainda batia. 
No interior do quarto, Zahara deixava-se cair. As lágrimas rola-

vam pela sua face. Aos poucos as suas mãos pararam de socar a porta.
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— Porquê? Porquê… porque me afastas de ti… — soluçou.
Já amanhecera quando Orietta, a estalajadeira, parou em frente da 

porta do quarto daquela que desconhecia ser uma aprendiza da Senho-
ra da Sabedoria. Olhou para a chave de ferro que tinha na mão. Soltou 
um suspiro e abriu a porta, espreitando para o interior do quarto. 

Zahara estava deitada sobre a cama. O seu olhar perdia-se 
num ponto que só ela parecia ver. 

Orietta entrou aproximando-se da jovem. 
— A carruagem que o seu irmão pediu que lhe providen-

ciasse está lá fora — informou.   
Zahara manteve-se imóvel, como se nem notasse a presen-

ça daquela mulher junto de si. 
— Sente-se bem?
Os olhos da aprendiza fecharam-se, tal como as suas mãos.
— Quero fi car sozinha, saia! — A raiva presente na sua voz 

não condizia com a tristeza do seu rosto.
 A estalajadeira rodou sobre si e saiu, fechando a porta nas 

suas costas.
Novamente só, Zahara fi xou a janela antes de se dirigir a 

esta, vendo uma carruagem parada bem na frente da estalagem. 
Recordou-se das palavras de Lochan na noite anterior assim como 
as que lhe dissera em Alcirin, quando ela lhe confessara os seus 
sentimentos. Por mais que tentasse não conseguia compreender 
porque motivo ele a afastava de si pedindo-lhe para o odiar. 

Pouco depois deixava o quarto ignorando todos os hós-
pedes com quem se cruzou no corredor e que, educadamente 
a cumprimentavam. Ao descer as escadas encontrou Orietta ao 
balcão. Conversava com um homem ainda jovem, alto, de barba 
rala. Percebeu quem ele era quando a estalajadeira, ao aperce-
ber-se da presença dela, a chamou.

— Senhorita — cumprimentou o homem.
Olhou-o de lado.
— Fiz tudo como o seu irmão me pediu. Espero que a via-

gem de volta a casa lhe corra sem percalços e peço-lhe que dê 
os meus cumprimentos ao seu irmão — as palavras de Orietta 
chamaram a atenção de Zahara.



24  

Encarou aquela mulher com um ar superior dizendo-lhe 
que bem vira o modo como se insinuara para Lochan e garan-
tiu-lhe que jamais teria qualquer coisa vinda dele. Terminou di-
zendo à estalajadeira que devia aprender a dar-se ao respeito. 

O cocheiro, antes de seguir Zahara, que avançava com pas-
sos decididos para o exterior, trocou um olhar com Orietta, que 
se mostrava perplexa pela forma como fora tratada. 

Zahara estacou bem na frente da carruagem. O cocheiro 
apressou-se a abrir a porta. A aprendiza preparava-se para entrar, 
quando um rapazinho correu ao seu encontro, perguntando-lhe 
se era Zahara Nashel. Ao confi rmar, o rapazinho estendeu-lhe 
um papel amachucado. 

Aceitou-o. O rapazinho afastou-se sem mais demoras. Zahara 
concentrou a sua atenção no papel. Quem lho poderia ter enviado? 
Ninguém naquela localidade sabia quem ela realmente era. Entrou 
na carruagem. Já sentada no seu interior desdobrou o papel, depa-
rando-se com uma caligrafi a extremamente elaborada. Um sorriso 
afl orou-lhe nos lábios ao ler as poucas linhas escritas por Decker.

Guardou o papel. Sabia que o cocheiro recebera ordens 
para a levar para Alcirin e certamente que Lochan se certifi cara 
que ele recebera uma boa quantia para que nada o fi zesse mu-
dar de ideias, pelo que teria de arranjar uma forma de se livrar 
dele. Decker deixara-lhe as indicações necessárias para chegar 
ao local onde se iriam reencontrar com o grupo de Líobhan, mas 
agora dependia dela consegui-lo. 

As horas passavam e Zahara reconheceu o caminho pelo 
qual passavam. Percorrera aquela mesma estrada de terra há 
dias atrás e sabia que esta a levaria de volta à localidade da qual 
tinham sido forçados a fugir. Um novo brilho invadiu os seus 
olhos; a localidade dar-lhe-ia a oportunidade perfeita para se li-
vrar do cocheiro. Porém, e apesar de ter consigo as indicações 
necessárias para chegar ao local combinado pelos elfos, temia 
ser incapaz de o conseguir sem ajuda. Praguejou consigo própria 
por não ter uma única moeda com que pudesse pagar a alguém 
para a levar até ao último poço antes da fronteira.

A noite já caíra quando a carruagem se imobilizou já no in-
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terior da localidade. O barulho proveniente das tabernas era, uma 
vez mais, ensurdecedor. Deixou a carruagem e compôs as vestes. 

— Não é seguro prosseguirmos viagem durante a noite. Há 
muitos salteadores por estas estradas e fui encarregado de zelar 
pela sua segurança — referiu o cocheiro cujo nome desconhecia.

Pouco depois entravam numa estalagem. Enquanto o co-
cheiro arranjava quartos, ela pensava num modo de sair sem que 
ninguém se apercebesse.

— Por aqui, senhorita — ouviu.
Seguiu o homem que parou bem na frente de uma porta 

que abriu. As sobrancelhas de Zahara contraíram-se ao verifi car 
que o quarto possuía duas camas.

— Tenciona fi car no mesmo quarto que eu? — Indagou.
— Como lhe disse, foi-me pedido que não a deixasse só. 

Recebi uma boa quantia por este serviço.
Zahara deu um ar de riso. Lochan pensara em tudo. Com aquele 

homem no mesmo quarto que ela não seria fácil sair sem ser notada. 
Após uma miserável refeição na sala comum, Zahara dei-

tou-se com a roupa que envergava e esperou que o cocheiro 
adormecesse, o que não tardou a acontecer. Quando o silêncio 
era total, levantou-se. Pegou nos sapatos e dirigiu-se para a porta.

Estendia a mão para a maçaneta quando ouviu o cocheiro fa-
lar. Com o coração aos pulos voltou-se. Soltou um suspiro de alívio 
percebendo que ele falava durante o sono. Tornou a concentrar-se 
na porta, tinha de ser capaz de a abrir sem provocar o menor ruído. 

Mal saiu do quarto apressou-se a calçar os sapatos e olhando 
constantemente para trás encaminhou-se para a saída. Não esta-
va ninguém atrás do balcão, o que fez um sorriso estender-lhe 
os lábios. Deixou a estalagem. Pela rua pouco iluminada cam-
baleavam dois bêbados abraçados. Retirou o papel que Decker 
lhe deixara do bolso lendo-o uma vez mais. Tinha de encontrar 
alguém que conhecesse bem a região. Avançou pela rua paran-
do em frente da primeira taberna que encontrou. Nunca entrara 
numa. Respirou fundo. Preparava-se para abrir a porta quando 
esta se abriu, deixando-a frente-a-frente com um rosto familiar.

— Rhys! — Exclamou.
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Rhea parecia igualmente surpresa.
— Mas o que fazes aqui? — Perguntou a aprendiza.
— Vim à vossa procura. Zahara diz-me, o Aheik está contigo?
A aprendiza agarrou nas mãos daquele que desconhecia ser 

uma mulher.
— Não… Há tanto para te explicar mas antes, diz-me, co-

nheces bem as regiões fronteiriças? Rhys, por favor, preciso que 
me leves ao lugar aqui indicado.

Rhea aceitou o papel que lhe foi estendido, lendo-o. 
— Conheço este lugar — referiu.
— É para lá que Aheik e os outros se dirigem, mas temos 

de nos apressar. 
Rhea anuiu. Não tardou a que se reunissem a Elisheba, que 

aguardava aquela com quem viajava numa estalagem. A apren-
diza do primeiro Nith não escondeu a sua alegria ao ver Zahara, 
abraçando-a efusivamente. 

Antes de abandonarem a localidade, Zahara contou-lhes 
tudo o que lhe fora revelado por Decker. Rhea e Elisheba pare-
ciam não ter palavras quando ela terminou.

— Agora que já conhecem a verdade partamos ou chegare-
mos demasiado tarde e nunca mais voltaremos a ver o Lochan, o 
Aheik ou a Lakshmi — havia um certo desespero na voz da fi lha 
de Aldon Nashel.  

Elisheba e Rhea trocaram um olhar e esta última, fi tando 
a aprendiza do segundo Nith, revelou-lhe o seu segredo. Zahara 
recuou lívida; jamais imaginara que Rhys fosse um disfarce.

— Agora que não existem mais segredos entre nós, vamos. 
Temos um longo caminho pela frente, mas conheço um atalho 
que nos poupará dias de viagem.

Ainda naquela noite abandonaram a localidade.
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Capítulo 3

Novas Visoes

Decorridos alguns dias desde que se haviam separado do 
grupo de Decker, Líobhan, Aheik e Lakshmi chegavam 
ao local combinado. Apearam-se. Não muito distante 

encontrava-se um poço. A terra em seu redor era árida, e o vento 
que se fazia sentir levantava remoinhos de poeira. 

Parece que fomos os primeiros — comentou Aheik enca-
minhando-se para o poço.

Líobhan voltou-se para Lakshmi, perguntando-lhe:
 — Consegues localizar os outros? 
A aprendiza fechou os olhos. Não tardou a que uma ima-

gem surgisse na sua mente. Via claramente Decker e Lochan, 
mas não via Zahara. 

— Não estão longe, devem chegar amanhã ao alvorecer — 
respondeu reabrindo os olhos.

Líobhan deu uma palmada no pescoço do cavalo, que res-
folegou.

— Só nos resta esperar… — murmurou.
— A Zahara não os acompanha — ouviu.
Aheik, junto do poço completamente seco, fi tou a apren-

diza.
— Talvez tenha optado por regressar a Alcirin — referiu 

Líobhan.
Lakshmi não acreditava que Zahara tivesse regressado a 

Alcirin. Decidiu procurá-la recorrendo à ajuda da kalis.
— Encontrei-a. Dirige-se para cá e não está só. Rhea e Eli-

sheba estão com ela.
Aheik não escondeu alguma surpresa.
— Tens a certeza?
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A aprendiza anuiu. Líobhan cruzou os braços, o que teria 
acontecido para que Zahara não acompanhasse Decker? 

Lakshmi aproximou-se de Aheik, encostado ao rebordo do 
poço. A sua mão pousou sobre a dele.

— Pensas no Kyran? — Perguntou-lhe.
A expressão do cavaleiro entristeceu.
— Ele deixou-me entre a vida e a morte, mas a verdade é 

que não o consigo odiar…
A mão dela apertou a dele.
— Ele podia ter acabado com a tua vida mas não o fez. Por 

mais que ele possa ter mudado ainda existe uma réstia da pessoa 
que era no seu coração.  

Aheik soltou um suspiro antes de fi xar Líobhan que exa-
minava o seu arco a pouca distância. Naqueles últimos dias ti-
nha pensado bastante em tudo o que acontecera, em tudo por 
que passara e tomara a sua decisão quanto à proposta feita pela 
elfo.

— Virás comigo para Elfaryen? — Perguntou, sem no en-
tanto, olhar para a aprendiza.

Lakshmi sorriu quando ele voltou o rosto para si e ele per-
cebeu que a resposta era sim. Puxou-a para si, cingindo-a contra 
o seu corpo. Ela fechou os olhos; sentia-se tão bem junto dele 
mas, subitamente, uma dor devastou-lhe o peito, uma dor como 
nunca antes sentira. Abriu os olhos, Aheik desaparecera e tinha 
consciência que estava caída no solo. A lâmina de um machado 
dilacerou o seu peito, a dor era indescritível. Tentou falar, gritar, 
mas a voz era estrangulada na sua garganta. Sentiu medo, deses-
pero, a sua visão toldou-se, a dor… a dor voltava à medida que o 
seu corpo era golpeado uma e outra vez.

— Ainda não… — disse alguém — É demasiado cedo, re-
gressa ao presente… Lakshmi — aquela voz incorpórea defi nhou 
até se silenciar.

Soltou um soluço ao voltar a sentir o corpo de Aheik junto 
do seu. Apertou-se contra ele com mais força do que o que dese-
java. Que visão fora aquela, pertenceria ao seu futuro? Se tal cor-
respondesse à verdade signifi cava que ia morrer! Tal pensamento 
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fê-la sentir um arrepio. Depois havia aquela voz que lhe falara, 
que lhe dissera que o momento não era o certo. 

— Lakshmi?
Levantou o rosto vendo a preocupação no de Aheik.
— Estás bem, estás pálida?
— Eu só… não é nada.
Durante o resto do dia, Lakshmi não conseguia abster-se 

daquela visão e quando a noite chegou concentrou o seu olhar 
na pequena fogueira que os mantinha quentes. Aheik sentou-se 
ao seu lado.

— O que te preocupa? — Indagou.
Lakshmi puxou as pernas contra o corpo, envolvendo-as 

com os braços.
— Tive uma visão…
O cavaleiro contemplou as chamas à sua frente. 
— Sobre o futuro?
— Não sei... Desculpa estou cansada.
Aheik fi cou a vê-la afastar-se pelo canto do olho. 
Os sons da noite não impediram que Lakshmi adormecesse 

profundamente e acordando ao ouvir um ruído que se asseme-
lhava ao ribombar de um trovão. Aheik, Líobhan, o poço, a fo-
gueira, tudo havia desaparecido dando lugar a casas feitas de pe-
dra. Rodou sobre si. Estava numa praceta. Todas as casas em seu 
redor tinham as portas e janelas fechadas, como se não fossem 
habitadas há muito. Não se ouvia qualquer som; estava sozinha 
naquele lugar.

Dera um passo quando, alguns metros à sua frente surgiu 
um banco de pau. Um riso de criança fê-la olhar para trás. Não 
havia mais ninguém ali. Ao olhar novamente em frente encon-
trou uma menina sentada no banco. Tinha no colo uma boneca 
de trapos com cabelos de lã que ela entrançava cuidadosamente, 
como se ao mínimo puxão pudesse magoar a boneca. Não muito 
distante estava um rapazinho. Parecia observar a menina. Havia 
ternura no seu olhar. 

— Estou a perder o controlo — proferiu uma voz.
Num impulso deslizou sobre os calcanhares encarando 
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com uma mulher de longos cabelos escuros e feição delicada. 
Teve a nítida sensação que a conhecia, mas ao mesmo tempo era 
incapaz de a identifi car. 

Os lábios da mulher, que envergava um simples vestido 
sem qualquer adereço, estenderam-se num sorriso.

— Quem é? — Atreveu-se a perguntar.
A mulher dedicou-lhe um olhar maternal.
— Sei quem foste, soube-o no preciso instante em que os 

meus olhos pousaram em ti pela primeira vez e nesse mesmo 
momento tomei uma difícil decisão. E agora, após tantos anos, a 
tua proximidade com ele, o sentimento que vos une permitiu-te 
ver estas crianças, este lugar. Desculpa-me, Lakshmi, por uma 
vez mais te aprisionar nas minhas memórias. 

— Não entendo, fala de forma enigmática…
Sob o olhar de Lakshmi aquela mulher desvaneceu-se as-

sim como todo aquele lugar.
— Espero que me possas perdoar… — foram as últimas 

palavras que ouviu antes de acordar em sobressalto.
Sentou-se cobrindo o rosto com as mãos. O que se estava a 

passar consigo, que visões eram aquelas?
— Lakshmi — ouviu.
Aheik e Líobhan aproximaram-se dela. 
Olhou para eles. 
— Foi só um pesadelo — mentiu.
Líobhan afastava-se pouco depois. Lakshmi tornou a dei-

tar-se. Fechou os olhos, mas conseguia sentir o olhar de Aheik 
preso em si. 
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Capítulo 4

A Revolta

O sol despontava no horizonte e Líobhan não escondia a 
impaciência que cada vez mais se apoderava de si pela 
chegada daqueles que esperava. Pelo canto do olho fi xou 

Aheik que, juntamente com a aprendiza, apagava os vestígios da 
sua estadia naquele lugar. Na noite anterior ele dera-lhe a sua 
resposta: iria para Elfaryen. Narayan fi caria satisfeito por ele ter 
aceitado a proposta feita através dela. Porém, a resposta de Aheik 
faria com que se afastassem do Império por longos meses, dei-
xando-o totalmente à mercê de Étaín.  

Tornou a concentrar-se no horizonte. Quando Decker re-
gressara, encontrando-se com ela na vila pouco antes de perce-
berem que Aheik e Lakshmi estavam em perigo, transmitira-lhe 
uma mensagem do rei. Mensagem que dizia que não devia pre-
ocupar-se com a nova guardiã, mas somente com a proteção da-
queles que no passado haviam impedido Étaín de se apropriar do 
que tanto ambicionava.

Cruzou os braços. Lakshmi referira que Zahara não viajava 
na companhia de Decker e Lochan, embora se dirigisse igualmen-
te para o local combinado para o reencontro. Desconhecia o mo-
tivo que levara a noiva de Rámon a separar-se do seu grupo, mas 
fosse este qual fosse teria de aguardar a sua chegada. Zahara fora 
uma preciosa ajuda em Alcirin, não podia simplesmente abando-
ná-la à sua sorte correndo o risco de Étaín a encontrar, mesmo 
que esperar pela chegada da aprendiza do segundo Nith implicas-
se ter de permanecer por mais algum tempo naquele lugar.

Finalmente um sorriso fez desaparecer a tensão dos lábios 
da elfo. Decker e Lochan estavam a chegar.

Aheik e Lakshmi reuniram-se a Líobhan. 
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— Desculpem a demora — pediu Decker apeando-se.
A atenção da aprendiza centrou-se em Lochan, quando Lí-

obhan, depois de os cumprimentar, os questionou sobre a ausên-
cia de Zahara, ao que ele respondeu que ela simplesmente deci-
dira regressar a Alcirin, alegando que Rámon estaria certamente 
imensamente preocupado pela sua súbita partida.

A elfo trocou um olhar com Lakshmi que tomou a palavra, 
revelando aos recém-chegados que Zahara não se dirigia para 
Alcirin mas sim para aquele mesmo lugar acompanhada por 
Rhea e Elisheba. 

O rosto de Lochan conservou a sua serenidade, mas os seus 
punhos cerraram-se quando Líobhan lhes comunicou que iam 
esperar pela chegada da noiva do governador de Alcirin. 

…

Treasa debruçava-se sobre o parapeito da varanda dos seus apo-
sentos. 

— Ora, ora vejam só quem está de regresso — murmurou 
ao vislumbrar aquele que entrava no recinto do palácio.

Zaphyr, envergando vestes dignas da realeza, examinava 
um papel amarelecido na sala do trono, quando as portas se abri-
ram.

Os olhos dele deslizaram na sua direção.
— Isso não é modo de te apresentares perante o teu sobera-

no — a sua voz era calma, mas a sua expressão deixava transpa-
recer que aquela entrada o irritara.

Wayra lançou-lhe um olhar de desdém.
 — Entro como bem me apetecer nesta ou qualquer outra 

sala deste palácio — a sua voz era cortante. 
Zaphyr mordeu o lábio, pousando o papel sobre o colo.
— Onde está Étaín? 
Wayra fi tou-o. O seu rosto apresentava-se tão duro como 

uma pedra.
— Não me vais responder?
— Wayra não o pode fazer com exactidão, meu rei. A sua 
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missão exigiu que se separasse de Étaín e como tal, ignora a sua 
localização — proferiu uma voz feminina.

Treasa acabava de entrar na sala do trono.
— Bons olhos te vejam, Wayra — cumprimentou estenden-

do a mão para o recém-chegado.
Este aceitou-a para depositar um beijo nas costas da sua mão.
— Graciosa como sempre, Treasa.
A atenção dela deslizou para Zaphyr, informando-o que 

Étaín estava próxima da fronteira, mas que muito em breve re-
gressaria à capital. De seguida, a Sagin fez uma vénia e abando-
nou a sala na companhia de Wayra.

— Étaín enviou-me… — começou por dizer aquele em 
quem a elfo depositava toda a sua confi ança.

— Devias procurar aquela que possui a Estrela — adian-
tou-se Treasa.

Wayra estacou a meio do corredor iluminado por janelas 
altas.

— Exacto, mas parece que cheguei demasiado tarde a 
Caärin. Não tenho a mínima pista de onde esteja, ou mesmo 
quem seja a guardiã. Podes ajudar-me?

Os lábios da Sagin estenderam-se num leve sorriso.
— Conhecemo-nos há já muitos anos, e creio que sabes, 

que tal como Étaín, és alguém por quem nutro apreço. Nada me 
faria mais feliz do que poder ajudar-te, mas infelizmente, todas 
as informações sobre a nova guardiã são-me vetadas.

Wayra não escondeu a sua admiração.
— Vetadas!?
Treasa anuiu.
— Depois do Renascer perdi toda a visão relacionada com 

a Estrela de Nariën. O que me levanta uma suspeita. A guardiã 
tem um protetor e seja este quem for, é poderoso o sufi ciente 
para me tornar cega. 

Wayra bateu com um punho fechado na parede ao seu lado.
 — Étaín não fi cará minimamente satisfeita com o meu fra-

casso — disse entredentes.
Treasa cruzou os braços. 
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— Talvez exista uma forma de… Conheço alguém, cujas 
capacidades de Sagin superam as minhas.

— Espera! Estás a falar de quem penso que estás?
Treasa acenou-lhe afi rmativamente.
— Não é de confi ança, sabes disso tão bem quanto eu! 
— Sei, mas talvez seja a única forma de encontrarmos a 

guardiã. Quando Étaín regressar à capital falar-lhe-ei a seu res-
peito.

Os lábios de Wayra mostraram um profundo esgar. Aquela 
que Treasa acolhera, criando como se fosse sua fi lha não era de 
confi ança e Étaín sabia-o. No entanto, Treasa tinha razão, as ca-
pacidades de Sagin desta superavam as dela e podia ser a única 
capaz de encontrar quem procuravam.

— Os Shatrus têm provocado tumultos com demasiada fre-
quência nos últimos dias — aquelas palavras afastaram-no dos 
seus pensamentos.

— Falaste com Vahor a esse respeito? — Quis saber.
— Disse-me que não vai permanecer para sempre fechado 

nesta cidade. 
A preocupação transpareceu no rosto de Wayra. As pala-

vras de Vahor só tinham um signifi cado: muito em breve seriam 
incapazes de os controlar. 

— Vou falar com o líder dos Shatrus e tentar acalmar aque-
les idiotas sem miolos — Wayra deixou a Sagin só.

 Ao chegar à praça principal deparou-se com vários Shatrus 
lutando entre si sob o forte incentivo dos que assistiam. Procu-
rou Vahor, mas este não estava presente. Meteu por uma rua, 
procurando-o. 

— Vahor — chamou ao avistá-lo perto de uma esquina.
Aquele que sucedera a Dudka voltou-se pesadamente para 

ele.
— O que se está a passar, acabo de me deparar com os teus 

guerreiros quase a desmembrarem-se na praça principal?
Vahor encarou-o com altivez.
— Os Shatrus não gostam de estar confi nados. Vivemos 

para a batalha.
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Wayra colocou as mãos nas ancas.
— Ordena aos teus que parem com estas lutas imediata-

mente. Se continuarem vão acabar por destruir a cidade.
Os punhos do Shatrus cerraram-se.
— O meu povo tem sede de conquista — a sua voz trans-

bordava de irritação.
— Os combates acabaram. 
Vahor levantou o rosto para o céu.
— Tu e os teus julgam que podem controlar-nos? 
Wayra fi tou-o de pálpebras quase cerradas.
— Têm um acordo com Étaín recordas-te, ou ser-me-á ne-

cessário fazê-lo lembrar?
Os olhos negros do líder dos Shatrus fi xaram-se nos do ho-

mem à sua frente.
— Ela prometeu-nos conquistas, mas ainda não dei ao meu 

povo essa glória, tal como Dudka fez.
— Wayra — chamou um cavaleiro surgindo no fi nal da rua.
Este rodou sobre os calcanhares. O cavaleiro aproximava-se 

com o rosto ensanguentado.
— O que se passa? — Indagou.
— Os Shatrus atacaram-nos.
Wayra virou-se, tornando a encarar Vahor.
— Manda-os parar — ordenou.
— Não dás ordens ao meu povo, Homem. 
Wayra sentiu ódio na voz daquele que com a sua ajuda se 

tornara líder do seu povo.
— Estás a quebrar o acordo — argumentou.
— Os Shatrus não honram acordos que os mantenham ca-

tivos entre muralhas. Vamos partir e conquistar novas cidades, 
satisfazer o nosso desejo de sangue, a nossa fome de guerra. 

Wayra viu-o levar a mão atrás das costas, puxando do seu 
descomunal machado. Mal teve tempo para se desviar da sua tra-
jectória. O seu rosto foi salpicado pelo sangue do cavaleiro que se 
encontrava atrás de si e cujo peito foi dilacerado.

— Mas o que estás a fazer! — Exclamou Wayra puxando da 
espada.



36  

Havia um brilho feroz nos olhos de Vahor. 
— Ninguém pode parar o meu povo! — Berrou investindo 

contra o homem de confi ança de Étaín.
Wayra esquivou-se. O machado de Vahor cravou-se na pa-

rede da casa à sua frente. Num movimento rápido libertou-o, 
arremessando-o contra aquele que controlava um sem número 
de espiões. O som da colisão das armas propagou-se pela rua.

— Ainda estás a tempo de parar com esta insanidade!
— A minha decisão há muito que foi tomada, Homem! 
O seu ataque foi poderoso, Wayra viu a lâmina da espada 

quebrar-se ao embater no machado, deixando-o indefeso. Um 
sorriso demoníaco alongou os lábios de Vahor.

— Pensaste que eu seria um boneco nas vossas mãos, que 
cederia a todos os vossos caprichos sem pensar no meu povo e 
nas suas necessidades?

Wayra recuou. Nunca vira Vahor agir ou falar daquela for-
ma, ele sempre fora bastante submisso, limitando-se a acatar to-
das as ordens sem as questionar.

— Sabes quem sou, Homem?
As costas de Wayra embateram na parede atrás de si.
— És um maldito Shatrus que se vai arrepender amarga-

mente do que está a fazer — a raiva consumia-lhe a voz.
Vahor soltou uma sonora gargalhada.
— E se te disser que laços de sangue me uniam a Dudka. E 

se te revelar que ele não confi ava em vós, muito menos em Étaín. 
Wayra fi cou lívido.
— Dudka era teu irmão! — Conseguiu balbuciar.
Vahor endireitou-se com um porte orgulhoso.
— Posso não ter tanta astúcia como ele, mas não sou estú-

pido como vos fi z pensar — disse.
— Enganaste-nos!
— Agora chegou a hora de cumprir o desejo do meu irmão: 

conquistar todas as cidades deste Império. 
Os lábios de Wayra contraíram-se até lhe provocar dor.
— Maldito sejas tu e todos aqueles que te rodeiam! — Gri-

tou.
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Vahor soltou nova gargalhada, antes de elevar o macha-
do acima da cabeça, para o projectar na direção de Wayra. Este 
esquivou-se. Contudo, na sua frente, de um canto escuro surgiu 
um outro Shatrus. Os olhos de Wayra abriram-se desmesurada-
mente, quando o machado deste se precipitou para si.

— Esquece-o — foram as últimas palavras que ouviu de Vahor.
A sua visão toldou-se, enquanto os dois Shatrus se afasta-

vam deixando-o ali, a esvair-se em sangue. 

…

O pé de Líobhan batia nervosamente no solo. Decker juntou-se 
a ela.

— Tomaste a decisão certa — disse.
Líobhan deixou o rosto descair.
— Sem a ajuda de Zahara poderíamos não ter conseguido 

sair de Alcirin sem enfrentar Étaín… Lakshmi afi rmou-me que 
ela se dirige para cá e resolvi esperar, mas tu sabes que esta deci-
são pode ter-nos colocado a todos em perigo. Se ela não chegar 
muito em breve terei de… — a elfo calou-se.

Decker procurou a jovem que possuía uma kalis. 
— A nossa espera está a terminar. Vê como Lakshmi pers-

cruta o horizonte, como um sorriso percorre os seus lábios. 
Zahara está a chegar.

— Ali, olhem — aquela que fora proposta a avatar apontou 
em frente.

Ao longe era possível vislumbrar dois vultos que antes não 
existiam. À medida que a distância que os separava diminuía 
foi-lhes possível distinguir dois cavalos.

Lakshmi foi incapaz de evitar um grande sorriso ao ver os 
rostos de Zahara e Elisheba, que lhe acenava efusivamente atrás 
de Rhea, com quem partilhava o cavalo.

Não demorou para que as duas aprendizas se abraçassem 
fortemente, enquanto Rhea se dirigia a Aheik e Zahara des-
montava. A sua atenção centrou-se em Lochan. Avançou para 
ele passando pelos dois elfos sem lhes dirigir qualquer palavra.
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Lochan viu-a parar bem na sua frente. A sua expressão di-
zia que estava furiosa.

— Como foste capaz! — Foram as primeiras palavras de 
Zahara.

O tom alterado da sua voz chamou a atenção de todos os 
outros para ela.

— Como foste capaz de fazer semelhante coisa comigo, Lo-
chan Dalgir?

Ele evitou encará-la.
— Estares aqui só prova o quanto és irresponsável — pro-

feriu.
Os punhos da aprendiza fi ncaram-se nas suas ancas.
— Estás enganado, estar aqui só prova o quão forte é o que 

sinto por ti.
Ele fi tou-a. 
— Quanto mais próximo de mim estiveres, mais sofrimen-

to te causarei. 
Elisheba reprimiu um grito na garganta quando a mão de 

Zahara bateu fortemente na cara de Lochan. 
Aheik piscou os olhos incrédulo, os elfos entreolharam-se, 

Rhea limitou-se a cruzar os braços e Lakshmi manteve uma ex-
pressão indecifrável.

— Nunca mais voltes a dizer semelhante coisa, Lochan Dal-
gir.

Ele levou a mão à cara, massajando a face agora averme-
lhada.

Líobhan resolveu intervir antes que a situação se descon-
trolasse relembrando a todos que já tinham perdido demasiado 
tempo ali. Era preciso continuar.

Lochan voltou as costas à aprendiza encaminhando-se para 
o seu cavalo. Zahara olhou para o lado ao sentir uma mão pou-
sar-lhe sobre o ombro.

— Obrigada — agradeceu.
Decker sorriu-lhe.
Enquanto todos os outros se preparavam para prosseguir 

viagem, Rhea confessava a Aheik que não era sua intenção acom-
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panhá-los. Explicou-lhe que deixara Alcirin com duas missões: 
encontrá-lo e certifi car-se que estava bem e procurar Kyran. 

— Procurar o Kyran! Mas isso é uma tremenda imprudên-
cia! — Exclamou o cavaleiro.

— Por favor tenta compreender. Conheces os meus senti-
mentos por ele, como posso fi car de braços cruzados sem ao me-
nos procurar entender porque se aliou aos responsáveis por tudo 
o que se tem passado no Império.

 Aheik compreendia o que ela estava a sentir. 
 — Promete-me que tens cuidado contigo. 
 Rhea piscou-lhe o olho e pouco depois viu-os partir em 

direção à fronteira.
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Capítulo 5

Um Ato de Bravura

Wayra, sentindo as pálpebras terrivelmente pesadas, 
abriu os olhos. Sobre si estava um teto branco.
— Onde estou? — A sua voz arrastava-se.

— Acordaste fi nalmente.
Lentamente rodou a cabeça até ver Treasa, sentada numa 

cadeira ao lado da cama onde ele estava deitado.
— O que aconteceu? — Perguntou, sentindo dores a cada 

movimento.
Treasa molhou um pano numa bacia de água, para o colo-

car de seguida sobre a testa dele.
— Tira-me isto da testa e responde-me! 
Nada no rosto da Sagin se alterou.
— Treasa…
— Acalma-te. Exaltares-te desta forma não te ajudará em 

nada. Abstém-te igualmente de te moveres ou abrirás as feridas.
Wayra fi xou os olhos dela.
— Feridas?!
A mão de Treasa tocou-lhe na testa depois de retirar o pano.
— A febre fi nalmente cedeu — mencionou.
A mão dele agarrou o pulso dela.
— Fala. 
A Sagin soltou gentilmente o pulso.
— Não te recordas do que te aconteceu? — Perguntou.
Wayra voltou a concentrar-se no teto.
— Está tudo confuso… Havia Vahor…
— Os Shatrus revoltaram-se e abandonaram a cidade.
Wayra fi cou lívido.
— Raios! — Vociferou. Seguiu-se um momento de silêncio 
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— Recordo-me de sentir uma dor e depois tudo escureceu. Onde 
me encontraram?

Treasa juntou as mãos sobre o colo respondendo-lhe que 
fora encontrado por um cavaleiro que o trouxera para o palácio a 
esvair-se em sangue. Felizmente, ela era uma Sagin e conseguira 
resgatá-lo das garras da morte.

Wayra, num impulso, afastou o lençol que o cobria. O seu 
corpo estava despojado de todas as roupas e conseguia ver as 
ligaduras que lhe iam desde as ancas ao peito.

— Suturei todos os ferimentos, mas precisarás de repouso 
absoluto, pelo menos durante uma semana — ouviu.

Voltou a cobrir-se e levou as mãos à cabeça. Os dedos ema-
ranharam-se nos seus cabelos.

— Vahor é irmão de Dudka… Nem quero pensar no que 
vai acontecer agora que estão à rédea solta sem ninguém para os 
refrear.

Treasa levantou-se.
— Zaphyr está a mostrar-se digno da coroa que lhe foi en-

tregue. Assim que os Shatrus abandonaram a cidade ordenou 
que fossem enviados pombos com mensagens, relatando o que 
ocorrera na capital a todos os governadores, para que estes pu-
dessem preparar as defesas das suas cidades.

— Sabes para onde Vahor se dirige?
A Sagin fechou os olhos. Sim, ela conseguia vê-lo. Alcirin 

seria a primeira cidade a ser atacada.

…

Rámon escutava atentamente os pedidos de um mercador, a 
quem concedera uma audiência, quando um criado irrompeu 
pela sala em passo de corrida. 

— Peço-lhe perdão por interromper, governador. Mas che-
gou há instantes um pombo vindo da capital — disse, estenden-
do a mensagem trazida pela ave ao Senhor de Calçan.

Rapidamente Rámon passou os olhos por ela. Mal termi-
nou ordenou ao criado que chamasse imediatamente os capitães 
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da guarda e os cavaleiros ao palácio. O criado apressou-se a cum-
prir a ordem.

Rámon pediu desculpas ao mercador, pois teria de dar por 
encerrada a sua audiência, uma vez que assuntos de máxima ur-
gência requeriam naquele momento toda a sua atenção. 

Antes que o mercador pudesse argumentar, o governador 
de Alcirin abandonou a sala.

Com passos apressados percorreu um extenso corredor 
sabendo que tinha de tomar medidas urgentes. Na mensagem 
enviada por Zaphyr, este comunicava-lhe a revolta dos Shatrus 
assim como a destruição que tinham causado em Rodänrien an-
tes de abandonarem a cidade reclamando por novas conquistas. 
Aquele que ocupava agora o trono do Império alertara ainda Rá-
mon para o eventual perigo de Alcirin poder vir a ser a primeira 
cidade a ser atacada, devido à sua proximidade com a capital. 

Rámon tinha plena consciência que não dispunha de ho-
mens sufi cientes para travar uma batalha contra os Shatrus e 
como tal, não poderia assegurar a proteção da população de Al-
cirin, como era seu dever. 

Não tardou a entrar numa outra sala onde era visível uma 
longa mesa de madeira rodeada de cadeiras de espaldar. Seria ali 
que se reuniria com aqueles que mandara chamar.

Quando os capitães se apresentaram perante si expôs-lhes 
sem rodeios a situação descrita por Zaphyr. 

— Vou enviar de imediato batedores, mas se for verdade, se 
esses malditos bárbaros se dirigirem realmente para Alcirin temo 
que os homens que me restam sejam insufi cientes para proteger 
a cidade e a sua população — proferiu o capitão dos cavaleiros.

Rámon bateu com os punhos cerrados na mesa, ele sabia-o, 
sabia-o demasiado bem. 

— Os guardas podem ajudar mas… só disponho de cem — 
disse o capitão da guarda.

— Quero que reúnam carroças, o maior número possível 
— o pedido do governador surpreendeu os dois homens.

— Carroças! — Exclamaram em uníssono.
— Como governador é meu dever assegurar a proteção de 
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todos os habitantes de Alcirin e a única forma de o fazer é eva-
cuando a cidade. 

O capitão dos cavaleiros coçou o queixo.
— Se a cidade for evacuada teremos somente de nos con-

centrar na sua defesa sem outras preocupações.
Não tardou a que os dois capitães abandonassem o palácio 

enquanto Rámon, sentado, apoiava os cotovelos na mesa entrela-
çando os dedos à altura do queixo. Sabia que dispunham de mui-
to pouco tempo para evacuar a cidade caso a ameaça dos Shatrus 
se mostrasse verdadeira, mas não era seu desejo semear o pânico 
por entre a população sem ter certezas, pelo que decidira só emi-
tir a ordem de evacuação quando os batedores regressassem.

Decorrera quase uma hora desde que se haviam reunido, 
quando o capitão dos cavaleiros regressou ao palácio para infor-
mar o governador que os batedores enviados tinham voltado e 
que se confi rmava: os Shatrus marchavam para Alcirin.

Rámon apressou-se a redigir a ordem de evacuação da 
população pedindo ao capitão que a fi zesse chegar a todos. Pe-
diu-lhe ainda que, tanto os guardas como os cavaleiros ajudas-
sem quem precisasse, mas que lembrassem a todos que só deve-
riam levar consigo o indispensável.

Mal o capitão o deixou procurou Lilith, encontrando-a nos 
seus aposentos ensinando Marianne a bordar. Tentando escon-
der a preocupação que o afl igia, pediu-lhe para lhe falar em pri-
vado. Lilith assentiu saindo para o corredor, onde o governador 
a inteirou da situação e lhe comunicou que mandara preparar a 
sua carruagem particular para a levar a ela assim como a Marian-
ne, para as velhas minas há muito abandonadas nas montanhas 
a norte da cidade. Toda a população de Alcirin seria evacuada 
para lá. 

Não tardou a que as carroças carregadas de pessoas come-
çassem a abandonar a cidade pela porta norte e quando a última 
o fez, a porta foi fechada e reforçada. 

Rámon, envergando já vestes de batalha, não hesitou em 
juntar-se aos cavaleiros sobre a muralha. 

— Chegaram… — murmurou o Senhor de Calçan quando 
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os Shatrus surgiram no horizonte — Todos aos seus postos — 
ordenou.

O capitão dos cavaleiros, ao seu lado, apoiou as mãos numa 
ameia seguindo a rápida progressão do inimigo.

Não tardou a que o rufar dos tambores dos Shatrus se tor-
nasse ensurdecedor. Rámon apertou o punho da espada que lhe 
pendia da cinta. Às portas de Alcirin chegavam mais de cinco 
centenas de Shatrus que investiram contra a cidade sob o incen-
tivo do seu líder.

No interior das muralhas, cavaleiros e guardas munidos de 
espadas e lanças mantinham-se no mais profundo silêncio sa-
bendo que era somente uma questão de tempo até que as portas 
cedessem. E quando estas cederam, os Shatrus entraram na cida-
de sedentos de glória.  

Rámon juntou-se aos poucos homens que tentavam defen-
der Alcirin, lutando com bravura contra um inimigo que sabia 
ser incapaz de derrotar. Mas era o governador daquela cidade e 
recusava-se a deixá-la cair enquanto um sopro de vida lhe res-
tasse.

A sua espada acabava de rasgar a garganta de um bárbaro, 
quando o seu olhar se encontrou com o de Vahor. Num gesto 
quase irracional apontou-lhe a espada.

— Se queres Alcirin avança, vem conquistá-la! — Desafi ou. 
Vahor exibiu um sorriso aceitando o desafi o.

. . .

Ignorando a ameaça que os Shatrus se haviam tornado, Étaín 
puxava fi rmemente as rédeas, forçando o cavalo a imobilizar-se. 
Os seus olhos semicerraram-se. O rasto que seguira conduzira-a 
até àquele lugar. Ao longe podia discernir as terras estéreis da 
Perdição. 

— Crês que passaram a fronteira? — Perguntou Kyran re-
freando a sua montada ao lado da elfo.

Étaín endireitou-se sobre a sela. 
— Tenho a certeza que o fi zeram.



45  

— Seguimo-los?
— Seria inútil — a elfo forçou o cavalo a dar meia volta.
Kyran não escondeu o seu espanto.
— Vais desistir? 
A elfo lançou-lhe um olhar sobre o ombro. 
— Vamos esperar pela nossa presa como uma aranha na 

sua teia. Líobhan partiu, mas acabará por regressar. Até lá, meu 
caro, vamos concentrar-nos no que realmente importa — sem 
mais demoras incitou o cavalo que partiu na mesma direção da 
qual tinha provindo.

Kyran sabia ao que ela se referia. Étaín abdicara de seguir 
aqueles de quem se desejava vingar para se concentrar em algo 
muito mais importante: a Estrela de Nariën.

O vento revolteava os cabelos da elfo que sabia que Líobhan 
jamais rumaria à Perdição sem um forte motivo. Sorriu, Narayan 
devia estar por detrás de tal decisão, afi nal como sua sobrinha, 
Líobhan gozava de alguns privilégios, como lhe serem delegadas 
as mais importantes missões.

Narayan certamente que a encarregara de levar aqueles que 
no passado haviam sido Eogan e Niamh à sua presença, e embo-
ra desconhecesse com que objetivo, tinha a certeza que Narayan 
recorreria a todos os meios para, uma vez mais, a impedir de se 
apoderar da Estrela de Nariën e tornar-se em alguém capaz de 
ameaçar Elfaryen e todos o que nela habitavam.

…

A noite fora longa para aqueles que tinham encontrado refúgio 
nas minas abandonadas. Lilith via o sol despontar no horizonte 
juntamente com alguns dos habitantes de Alcirin. Um silêncio 
inquietante reinava entre todos, apesar de as suas expressões dei-
xarem transparecer o desespero que os consumia por notícias 
daqueles que tinham fi cado para proteger a cidade, notícias que 
não chegavam.

— Chega! Não vou esperar mais, vou a Alcirin — disse um 
homem 
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Rapidamente outros se mostraram dispostos a acompa-
nhá-lo sobre o fi rme protesto das suas esposas, que receavam pe-
las vidas deles. Porém, nenhum argumento parecia capaz de os 
demover da decisão tomada. 

Lilith olhou para a entrada da mina. Marianne dormia no 
seu interior com as restantes crianças. Respirou fundo e avançou 
até ao pequeno grupo que se preparava para partir, anuncian-
do-lhes a sua intenção em acompanhá-los. Apesar de surpre-
endidos, nenhum se mostrou contra e minutos depois seguiam 
pelo trilho que os conduziria à cidade. 

Horas depois apeavam-se junto da entrada norte. As portas 
da cidade tinham sucumbido perante os machados dos Shatrus.

Com cuidado entraram na cidade silenciosa. 
Lilith sentia o coração palpitar nervosamente à medida  

que percorria a rua que a levaria ao palácio. 
Finalmente, perante ela surgiam os portões do palácio. O 

sangue manchava o pavimento do amplo pátio em frente da casa 
do Senhor de Calçan. Subitamente, ao olhar na direção do palá-
cio, teve a nítida sensação que o seu coração parara.

— Rámon… — articulou.
Os homens que a acompanhavam entraram no recinto do 

palácio, estancando de imediato ao encontrarem-se perante o 
corpo do governador preso por um machado a uma das colunas 
do majestoso edifício.
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Capítulo 6

Por Entre as Vagas

No seu gabinete, Nia entrelaçava os dedos sobre a secretá-
ria, enquanto a avatar que tinha sob a sua tutela o tercei-
ro Nith se sentava na cadeira à sua frente. 

— A preocupação transparece no teu rosto, Narkissa, mas 
como já tantas vezes te disse, Lakshmi encontra-se bem.

— Como posso não me preocupar… por Nith Haiah, ela 
abandonou o Retiro sem o nosso consentimento! Não consigo 
entender a razão porque o fez, não quando estava tão empenha-
da…

— És uma avatar, Narkissa e a que, de todas nós, melhor 
conhece Lakshmi. Não podes continuar a fi ngir que não sabes 
porque motivo nos deixou.

As mãos da mulher de casaco azul fecharam-se sobre o colo.
— É precisamente por a conhecer melhor que ninguém que 

não consigo aceitar que tenha abdicado de tudo, do seu futuro 
como avatar pelo amor de um homem! Todos os anos em Haiah 
foram em vão, tudo o que lhe ensinei nos últimos meses foi em 
vão…

— Enganas-te, nada foi em vão. Pois foi graças aos conheci-
mentos que adquiriu que foi capaz de salvar uma vida. 

Narkissa levantou-se.
— Diga-me, ela está com ele, não está? — Perguntou.
A expressão de Nia tornou-se dura.
— Aheik Denham é um cavaleiro, e foi gravemente ferido 

por alguém que estimava profundamente. Lakshmi salvou-lhe a 
vida usando os conhecimentos de cura que lhe transmitimos. No 
entanto, e apesar de se encontrarem juntos, o sonho dela ainda 
não foi comprometido. 
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— Está a querer dizer-me que…
— Que não existiu, até agora, qualquer contacto entre am-

bos que a impeça de se tornar uma avatar.  
As mãos de Narkissa fecharam-se até os nós dos dedos se 

tornarem esbranquiçados.
— E por quanto tempo acha que vão resistir? 
A expressão de Nia em nada se alterou ao responder que 

Lakshmi era a única responsável pelas suas escolhas.
Narkissa girou sobre os calcanhares e encaminhou-se para 

a porta, que abriu.
— Não posso aceitar que destrua o que tanto se esforçou 

por alcançar por uma paixão!
Os olhos de Nia fecharam-se.
— Não podes, ou não queres? 
A mulher mais nova não respondeu limitando-se a sair, 

cruzando-se com Candence no corredor. Não tardou a que a 
guarda, que agora ocupava o lugar de Tuathla, entrasse no gabi-
nete da grande avatar, comunicando-lhe a presença de duas pes-
soas junto da entrada do Retiro. Uma delas pedia para lhe falar.

Nia levantou-se.
 — Estava à sua espera — referiu, pedindo a Candence que 

os acompanhasse até ao edifício situado no extremo norte do 
recinto e que tivesse especial cuidado, pois ninguém deveria 
aperceber-se da presença daquelas pessoas no interior do Retiro. 

A guarda fez uma reverência e saiu sem mais demoras.
Volvidos alguns minutos, Nia parava em frente de um edi-

fício que muito se assemelhava a uma igreja. Candence encon-
trava-se à porta.

— Esperam-na no interior, Senhora — disse quando a ve-
lha mulher se aproximou.

— Obrigado.
O interior do edifício, totalmente vazio, era composto por 

uma única sala de amplas dimensões. A pouca luz que tocava 
aquele lugar provinha de pequenas janelas rectangulares situadas 
próximo do teto.  

Os passos de Nia ressoavam à medida que a avatar se diri-
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gia para o centro da sala onde a aguardavam duas pessoas. Parou 
a poucos passos destas. O seu olhar recaiu primeiramente sobre 
o homem e depois sobre a rapariga que o acompanhava e que se 
vestia como uma simples camponesa.

— Grande avatar — o homem baixou a cabeça em sinal de 
respeito.

— Que a Senhora da Sabedoria guie sempre os teus pensa-
mentos, Jar.

O elfo endireitou-se.
— Gostaria de lhe apresentar uma pessoa, Senhora — a 

mão de Jar pousou sobre o ombro da jovem a seu lado — Esta é 
Shamira.

— Então é ela. Esta criança foi vinculada à Estrela de Na-
riën sendo ainda tão jovem, tão inexperiente no mundo, nas 
difi culdades que a guardiã tem de enfrentar — proferiu a ava-
tar.

Shamira mexeu-se desconfortavelmente sob o olhar pene-
trante daquela mulher que se aproximou dela para lhe tocar no 
rosto, dizendo:

— Ela pode fi car.
Shamira voltou-se para Jar. 
— Agradeço-lhe, Senhora, mas temo que a sua presença 

aqui colocasse todas as avatares e aprendizas em perigo. Eu e 
Shamira devemos partir.

Nia pareceu discordar argumentando que ela era muito 
nova para cavalgar dia após dia sem destino. Alegou ainda que 
o Retiro era um lugar seguro e que ele não se deveria esquecer 
que ela era uma avatar e, como tal, sabia perfeitamente qual a 
verdadeira razão que o trouxera novamente ao Retiro depois da 
sua visita há meses atrás, para lhe fazer uma confi ssão. Finalizou 
recordando-lhe que era um dos seus deveres ir visitá-lo, e que 
levar Shamira com ele seria muito arriscado.

Jar pareceu ponderar.
— Vais deixar-me aqui? — Quis saber a jovem.
O elfo olhou bem nos olhos dela.
— A minha ausência será breve, prometo. Nia Haiah é da 
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minha mais absoluta confi ança e o Retiro é um lugar seguro. 
Aqui estarás a salvo até ao meu regresso, se aceitares fi car.

Shamira baixou o rosto.
— Aceito… — murmurou. 
Após a partida de Jar, Nia conduziu Shamira ao Dormitó-

rio, explicando-lhe as regras que vigoravam no interior do Retiro 
e às quais ela deveria esforçar-se por obedecer para não levantar 
suspeitas.

…

Uma semana passara desde que Líobhan e o seu grupo tinham 
entrado nas terras da Perdição. Do cimo de uma encosta podiam 
agora avistar o embarcadouro assim como o barco que os espe-
rava. 

À medida que a distância entre eles e o porto encurtava 
foi-lhes possível distinguir três pessoas do sexo masculino. To-
dos eram altos, de corpos esbeltos e feições perfeitas tendo qua-
se e, exclusivamente, como única diferença entre eles a cor dos 
olhos e dos cabelos.

— Sejam bem-vindos meus amigos, há muito que aguarda-
va a vossa chegada — disse um de cabelos invulgarmente ruivos 
e olhos verdes.

Líobhan apeou-se indo ao encontro daquele que lhes falara, 
enquanto os outros deixavam as selas. Aheik viu-a trocar breves 
palavras com o homem antes de o apresentar a todos como sen-
do Ninian, o capitão do barco que os levaria para Elfaryen.

Elisheba aproximou-se de Lakshmi, ao lado de Aheik, sem 
tirar os olhos da embarcação ancorada naquele velho porto. O 
seu coração começava a bater mais depressa.

— Não percamos mais tempo, embarquemos — sugeriu 
Ninian.

Elisheba viu Aheik agarrar na mão de Lakshmi, apertan-
do-a na sua. Recordou-se do momento em que Lakshmi lhe re-
velara a razão porque tinham de ir para a ilha onde habitavam 
os Elfos.
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— Esperem — pediu quase a gaguejar.
O seu pedido atraiu de imediato a atenção de todos.
— Eu… eu não quero ir — disse baixando os olhos para o 

chão.
Líobhan, que já subia a rampa, trocou um olhar com Ni-

nian.
— Desculpem. Compreendo porque motivo o Aheik e a 

Lakshmi devem ir, assim como o Lochan mas… eu e a Zahara 
não temos de o fazer. Somos aprendizas da Senhora da Sabedoria 
e o nosso dever é regressar ao Retiro…

Zahara, poucos passos à frente da aprendiza do primeiro 
Nith, tornou a avançar para o barco.

— Se queres regressar para junto daquelas mulheres fá-lo, 
mas não penses que irei contigo — havia frieza na sua voz.

Decker procurou Líobhan que lhe fez um gesto afi rmativo, 
antes de dizer:

— Se esse é o teu desejo aprendiza, Decker acompanhar-te-á 
de volta ao lar das avatares da Senhora da Sabedoria. 

Elisheba agradeceu sentindo as lágrimas inundarem-lhe os 
olhos quando Lakshmi se aproximou dela. 

— Por favor desculpa-me por não ter coragem de ir conti-
go.

Aquela que fora proposta a avatar viu as lágrimas rolarem 
pela face da amiga.

— Não tens de pedir desculpa.
Elisheba abraçou-a soluçando:
— Prometes-me que quando regressares me vais visitar…
— Prometo. 
Lochan agarrou no braço de Zahara quando esta passou 

por ele, obrigando-a a parar.
— A Elisheba tem razão, nem tu nem ela têm de ir para 

Elfaryen. 
A aprendiza soltou o braço com alguma violência.
— Já tomei a minha decisão e creio que aqui não há um 

quarto para me trancares.
Lochan fi cou silencioso.
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Não tardou a que Elisheba, ao lado de Decker, os visse em-
barcar. Ninian e a sua tripulação composta unicamente por mais 
cinco elfos soltaram as amarras e em pouco tempo o barco afas-
tava-se do embarcadouro. 

Elisheba sentiu a mão do elfo pousar-lhe sobre o ombro, 
apertando-o ligeiramente. Respirou fundo; não fora capaz de 
embarcar rumo ao desconhecido, o medo fora mais forte. Agora 
restava-lhe regressar ao Retiro. 

A bordo, Ninian informava as aprendizas que existiam três 
camarotes disponíveis para o caso de quererem descansar. Quan-
do o elfo as deixou, Lakshmi procurou Aheik, encontrando-o 
debruçado sobre a amurada.

— Pareces distante — comentou.
O cavaleiro endireitou-se. A brisa do mar agitava-lhe os ca-

belos.
— Por quanto tempo irei fi car afastado da terra onde cresci?
Os olhos de Lakshmi fecharam-se por instantes.
— Durante sete longos meses Elfaryen será a nossa casa — 

respondeu.
As mãos do cavaleiro fecharam-se sobre a amurada.
— Tanto tempo… Ao menos estarás comigo.
O olhar de Lakshmi perdeu-se no mar que se estendia até 

onde a vista podia alcançar. Aheik ignorava o que iria acontecer, 
mas ela consultara o futuro e sabia que durante a sua estadia em 
Elfaryen não teriam qualquer tipo de contacto. Assim que apor-
tassem seriam levados à presença dos reis dos Elfos e depois Aheik 
e Lochan partiriam para outra parte da ilha, onde decorreria o 
seu treino, só regressando ao palácio quando este terminasse.  

Não muito longe, Lochan observava Zahara. Os seus cabe-
los soltos ondulavam ao sabor do vento. Parte dele desejava que 
ela tivesse regressado ao Retiro com Elisheba, mas outra parte 
estava feliz por ela estar ali. 

— O que ocupa os teus pensamentos? — Ouviu.
Virou-se deparando-se com Líobhan.
— E se o teu rei não concordar em que eu receba o mesmo 

treino que o Aheik? — Perguntou.
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— Narayan verá em ti as mesmas qualidades que eu. 
— Étaín não terá ninguém que a faça parar agora que par-

timos. 
Líobhan encostou-se à amurada.
— Tenho a certeza que Rámon e os restantes governadores 

mantê-la-ão ocupada até ao nosso regresso. 
À medida que as horas passavam, nuvens negras cobriam o 

céu anunciando a chegada de uma tempestade. Ninian mostra-
va-se especialmente atento. 

Rapidamente o céu escurecido foi iluminado por um cla-
rão seguido do ruidoso ribombar de um trovão. O forte vento 
que acompanhava a tempestade ameaçava rasgar as velas da em-
barcação, que os elfos se apressavam a recolher com a ajuda de 
Aheik e Lochan. 

Num dos camarotes as aprendizas sentiam o barco ser sa-
cudido pelo mar revolto.

— O que se passa? — Indagou Zahara ao ver a kalis de 
Lakshmi adquirir uma tonalidade quase negra ao mesmo tempo 
que o rosto desta se tornava pálido.

— Vejo o mar engolir alguém — balbuciou aquela que fora 
proposta a avatar.

O coração de Zahara disparou. Agarrou nos ombros da ou-
tra pedindo-lhe que lhe dissesse quem era essa pessoa. Laksh-
mi foi incapaz de lhe responder e temendo que fosse Lochan, a 
aprendiza do segundo Nith correu para a porta. 

O mar sacudia agora violentamente o barco, impedin-
do-a de avançar a direito pelo corredor. Lakshmi chamava-a 
em vão.

Finalmente, a porta que dava para o convés surgia na fren-
te de Zahara. Abriu-a. A água entrou pelo corredor encharcan-
do-lhe a barra do vestido. 

— É muito perigoso, Zahara não vás! — Pediu Lakshmi 
tentando alcançar a amiga.

Mas a fi lha de Aldon Nashel não hesitou em sair para o 
convés sendo surpreendida por uma onda de grandes dimensões 
que acabava de se abater sobre a embarcação. 
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O seu grito, ao ser arrastada pelas águas enfurecidas, foi 
abafado pelos sons da tempestade.

Lochan, junto de um mastro, viu Zahara embater violenta-
mente contra a amurada. O seu coração deu um salto ao ouvir 
Ninian alertar para a formação de uma nova vaga que não tarda-
ria a abater-se sobre o barco.

— Eu vou buscá-la — Líobhan precipitou-se para a jovem 
ao mesmo tempo que atava uma corda à volta da sua cintura, 
cuja outra extremidade estava presa ao mastro.

Zahara abriu os olhos. A sua cabeça latejava terrivelmente. 
Ao olhar em frente viu a elfo, atrás dela o mar crescia ameaçado-
ramente. 

— Atenção Líobhan! — Alertou Aheik, que juntamente 
com Ninian tentava manter o leme fi rme.

A elfo espreitou por cima do ombro. A onda curvava-se so-
bre a embarcação. Num impulso lançou-se na direção da apren-
diza.

— Agarra! — Esticou a mão para ela.
Zahara paralisou ao ver as águas engolirem Líobhan, avan-

çando para si.
A amurada não resistiu ao forte impacto, cedendo. Zahara 

caiu ao mar e Líobhan fi cou suspensa sobre as águas revoltas.
— Zahara… — Chamou a elfo escrutinando o mar.
Nenhuma resposta. Líobhan tornou a chamá-la até que, fi -

nalmente, ouviu os seus gritos por socorro enquanto lutava para 
se manter à superfície.

Lochan correu para a amurada destruída, atirando-se ao 
mar.

Zahara tentava desesperadamente manter-se à superfície, 
mas as ondas teimavam em submergi-la. 

— Onde estás? — Chamava Lochan debatendo-se contra a 
intempérie.

— À tua esquerda — indicou Líobhan enquanto se tenta-
va desembaraçar da corda atada à sua cintura. Contudo, o nó 
apertara-se de tal forma que não se conseguia soltar.

Lochan nadou na direção indicada até discernir um braço 
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que se erguia por entre as ondas. Inspirando uma golfada de ar 
nadou para este. Porém, o braço desapareceu engolido pelo mar.

— Zahara… — chamou, procurando em redor ao mesmo 
tempo que um relâmpago quebrava as trevas.

Não obteve resposta, Zahara devia ter fi cado submersa e não 
era capaz de regressar à superfície. Mergulhou. Voltava instantes 
depois à superfície para respirar e tornar a chamar pela aprendiza. 
Uma vez mais nenhuma resposta. Engoliu nova golfada de ar e 
tornou a mergulhar. Os seus olhos ardiam devido à água salgada. 
Finalmente viu aquela que procurava. Nadou para ela. 

Zahara sentia-se desfalecer, subitamente uma mão ro-
deou-lhe o pulso. Vislumbrou alguém junto de si, mas foi inca-
paz de perceber quem era. Perdeu a consciência…

— Está a acordar — era a voz de Lakshmi, mas parecia tão 
distante.

A aprendiza do segundo Nith abriu os olhos.
— Onde estou, o que aconteceu? — Perguntou.
Líobhan soltou um suspiro de alívio enquanto a outra 

aprendiza recordava Zahara do sucedido. 
— Quem me salvou? 
Lakshmi desviou-se permitindo que Zahara visse Lochan, 

de braços fi rmemente cruzados sobre o peito.
Ao ver a forma como a amiga olhava para ele, Lakshmi fez 

um discreto sinal a Líobhan e deixaram-nos a sós. 
— Obrigada — agradeceu Zahara.
— Pregaste-nos um grande susto.
A aprendiza apertou as mãos sobre o colo.
— Porque te arriscaste para me salvar? Podias ter-te afoga-

do, tal como eu… 
Lochan não evitou um sorriso.
— Naquele momento não pensei em mim. 
As mãos dela apertaram-se com mais força do que nunca. 

Lochan hesitou, mas acabou por percorrer o espaço que os sepa-
rava, sentando-se à beira daquela que salvara. A sua mão pousou 
sobre as dela.

— O que importa é que nenhuma vida se perdeu — disse.
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Os olhos dela mergulharam nos dele. 
— Consigo senti-lo, a afl ição que sentiste quando fui arras-

tada pela onda, quando nadavas à minha procura, quando dese-
jaste suster a respiração o sufi ciente para me alcançares.

Ele afastou a mão. Levantou-se.
— É melhor ir.
— Espera — ela deixou a cama num impulso.
Lochan viu-a perder o equilíbrio. Instintivamente enlaçou 

a cintura dela com os braços, impedindo-a de cair.   
Zahara olhou para ele, estavam agora mais próximos do que 

alguma vez tinham estado. Com o coração aos saltos tocou-lhe 
no rosto.

— Não aguento mais — murmurou esticando-se até os seus 
lábios tocarem nos dele.

Os braços dele libertaram-lhe a cintura. As mãos apertaram 
fi rmemente os ombros da aprendiza, afastando-a dele.

— Nunca devias ter feito isto — havia reprovação na voz 
dele.

Zahara viu-o abandonar o camarote. Levou os dedos aos 
lábios; o beijo fora tão curto que mal sentira o toque dos lábios 
dele. 
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Capítulo 7

Pecas de um Jogo

Wayra observava o seu corpo refl ectido no espelho. 
Apesar dos cuidados de Treasa e dos seus conheci-
mentos, a Sagin fora incapaz de evitar uma horrenda 

cicatriz no corpo dele.  
— Vais arrepender-te amargamente, Vahor — murmurou 

entredentes baixando a camisa ao mesmo tempo que ouvia uma 
batida na porta.

Abriu-a deparando-se com uma criada que, não se atreven-
do a olhá-lo, o informou que a sua presença era requerida na sala 
do trono.

Um vinco surgiu entre as sobrancelhas de Wayra; o que po-
deria querer Zaphyr?

Ao entrar na sala onde era aguardado verifi cou que Treasa 
também se encontrava presente. Tanto a Sagin, como Zaphyr, os-
tentavam expressões particularmente sérias.

— Pelas vossas caras presumo que não sejam boas notícias 
— referiu parando bem no centro da sala.

Zaphyr, sentado no trono fez sinal a Treasa para tomar a 
palavra. A Sagin começou por dizer que Alcirin fora atacada pe-
los Shatrus. 

Wayra colocou as mãos nas ancas. Alcirin era a mais fra-
gilizada de todas as cidades do Império devido às inúmeras 
baixas sofridas aquando dos ataques para tentar retomar Ro-
dänrien. Treasa referiu ainda que Rámon ordenara a evacuação 
da cidade antes do ataque dos Shatrus, salvando assim muitas 
vidas. 

No entanto, o Senhor de Calçan e os poucos defensores da 
cidade que tinha à sua disposição haviam permanecido na cida-



58  

de. Infelizmente todos haviam sucumbido sob a força dos Sha-
trus, incluindo o próprio Rámon. 

O rosto de Wayra não expressou qualquer emoção ao dizer:
— Rámon seria defi nitivamente um espinho no nosso ca-

minho, mas apesar de a sua morte ser proveitosa para nós, não 
posso deixar de a lamentar. Era um homem de coragem. 

Treasa cruzou os braços.
— O governador de Alcirin era o menor dos nossos proble-

mas. Vahor e os Shatrus, esses sim tornaram-se numa ameaça. 
Estão sem controlo e nos últimos dias atacaram aldeias e vilas 
massacrando todos aqueles que se atravessavam no seu caminho. 
E pelas últimas informações que me chegaram, neste momento 
dirigem-se para Dalmitrion. 

Wayra sentia a raiva fervilhar dentro de si. Era preciso de-
tê-los ou acabariam por destruir tudo!

O silêncio reinou entre todos sendo quebrado por Treasa.
— Étaín ainda hoje pisará o solo de Rodänrien, deixemos que 

seja ela a decidir qual a melhor atitude a tomar em relação aos Shatrus.
Zaphyr levantou-se.
— Étaín não se importa com o Império. Tudo o que deseja 

é a Estrela de Nariën e nada mais. Os meus súbditos vão morrer 
nas mãos daqueles selvagens e eu nada posso fazer para o evitar! 
— Exclamou.

A Sagin exibiu um sorriso recordando a Zaphyr que ele era 
o rei, o responsável máximo pelo Império e por todos os que nele 
habitavam. Cabia-lhe a ele zelar pelos seus súbditos e por aque-
las terras. Mas tinha a certeza que Étaín jamais permitiria que o 
Império fosse conquistado pelos Shatrus, ele podia contar com a 
sua ajuda para resolver aquele “problema”.

Zaphyr tornou a sentar-se. Apesar das palavras de Treasa 
tinha sérias dúvidas em que Étaín abandonasse a sua demanda 
para o ajudar a acabar com a ameaça dos Shatrus.

Pouco depois fi cava só, uma vez que Treasa e Wayra resol-
veram aguardar pela chegada da elfo junto à entrada do palácio.

A espera não foi longa. Étaín, Kyran e os cavaleiros sob as 
ordens deste não tardaram a passar os portões do palácio. 
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— Sejam bem-vindos.
O olhar de Étaín recaiu sobre Treasa que descia um lance de 

escadas indo ao seu encontro.
— Parece que nos esperavas — disse desmontando.
— Efectivamente.
A atenção de Étaín voltou-se então para Wayra que se en-

contrava bem na frente da porta do palácio.
— Vejo que não fui a única a regressar a Rodänrien.
Treasa já não ouviu as suas últimas palavras, pois a sua 

atenção estava agora totalmente concentrada em Kyran, que dei-
xava a sela.

— Bons olhos o vejam, capitão — um sorriso sedutor per-
corria-lhe os lábios.

Kyran, levando as rédeas enroladas na mão, encaminhou-se 
para ela.

— Igualmente.
Entretanto, Étaín juntava-se ao seu homem de confi ança 

questionando-o sobre os Shatrus, uma vez que não se cruzara 
com nenhum desde que entrara na cidade. Wayra colocou-a a 
par da revolta. 

Um brilho assustador fulgurou nos olhos da elfo ao ter co-
nhecimento que Dudka e Vahor eram irmãos e que este último 
os enganara durante todo aquele tempo. Sem mais demoras, 
entrou no edifício ordenando a Wayra, Treasa e Kyran que a 
seguissem.

Zaphyr levantou-se num impulso quando Étaín entrou na 
sala do trono.

— Sê bem…
— Deixa-te de cortesias, Zaphyr — a voz dela provocava 

calafrios — Acabo de ser informada que os Shatrus se revoltaram 
quebrando o nosso acordo, é verdade?

Os restantes aliados da elfo entraram na sala a tempo de 
ouvir aquele que usava a coroa confi rmar a revolta. Étaín girou 
sobre si.

— Treasa põe-me a par da situação — não era um pedido.
A Sagin avançou declarando que Vahor e os seus guerreiros 
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haviam marchado sobre Alcirin chacinando os seus defensores 
assim como o próprio governador.

Kyran empalideceu.
— Rámon está morto! — Exclamou.
— Fomos informados da sua morte esta madrugada.
Os olhos de Kyran fecharam-se com pesar enquanto Trea-

sa fi nalizava revelando que os Shatrus tinham ainda devastado 
várias aldeias e vilas nos últimos dias e que naquele preciso mo-
mento marchavam para Dalmitrion.

Étaín apoiou as mãos na cintura, o seu rosto estava despro-
vido de emoção.

— Os Shatrus não podem continuar a destruir o Impé-
rio! É nosso dever proteger todos aqueles que vivem nestas 
terras — a voz de Zaphyr mostrava-se firme como nunca an-
tes o fora.

Étaín deitou-lhe um olhar pelo canto do olho.
— Nosso dever? Não me parece, meu caro. Pouco me im-

porta que os Shatrus chacinem ou não quem ousar fazer-lhes 
frente na sua sede de conquista. 

Kyran focou nela a sua atenção.
— Como podes proferir semelhante coisa! Aqueles mons-

tros sanguinários vão matar dezenas de inocentes à sua passa-
gem! — Exclamou Zaphyr.

— Eu lavo as minhas mãos. Tu és o rei, és o responsável 
máximo pelo Império, não eu. Estas terras não têm qualquer sig-
nifi cado para mim. Dei-te o trono de bandeja, Zaphyr, cumpri a 
minha parte no nosso acordo, nada mais te devo. 

Wayra e Treasa trocaram olhares.
— Pois eu não vou fi car aqui parado enquanto os Shatrus 

atacam inocentes — afi rmou Kyran.
Étaín virou-se para ele.
— O que disseste? — Parecia querer certifi car-se que ouvira 

bem.
Os punhos de Kyran cerraram-se.
— Não vou permitir que o Império seja devastado. Como 

capitão…
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— O cargo que hoje ocupas a mim o deves. Tu deves-me 
obediência, Kyran.

— Enganas-te, devo-te somente cooperação mais nada. 
— Estás a desafi ar-me?
Ele manteve-se fi rme ao responder:
— Com ou sem a tua aprovação vou partir para Dalmitrion 

e levar comigo todos os cavaleiros que tenho sob as minhas or-
dens.

Wayra viu Kyran voltar as costas a Étaín avançando para a 
porta.

— Espera — pediu a elfo.
Ele estacou.
— Nada do que possas dizer me vai impedir de partir. A 

única forma de o fazeres é matares-me aqui mesmo. 
— Deixa-te de altruísmos ridículos. Eu disse que estas ter-

ras e todos os que nelas habitam pouco ou nada me importam, 
mas não disse que ia fi car de braços cruzados quanto aos Shatrus.

Kyran girou lentamente sobre os calcanhares até se encon-
trar frente-a-frente com aquela que o tornara capitão.

— O que queres dizer? — Perguntou Zaphyr.
— É muito simples. Vahor tem de pagar pela sua traição. 
— Então vais… 
— Sim, Wayra. Vou para Dalmitrion se é para lá que os 

Shatrus se dirigem. 
— Parece-me que se estão a esquecer de um pormenor. As 

forças dos Shatrus são muito superiores às nossas — relembrou 
Treasa.

Foi perceptível um sorriso nos lábios de Étaín.
— Esse é o menor dos meus problemas — disse — Kyran 

reúne os cavaleiros e arma-os para a batalha. Partimos dentro de 
uma hora.

— Certo. 
Mal o jovem capitão saiu, Étaín voltou-se para o seu ho-

mem de confi ança.
— Creio que temos outro assunto entre mãos, não é verda-

de? 
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Wayra cruzou os braços.
— Nada. Não encontrei a menor pista que me levasse à 

guardiã em Caärin. Regressei a Rodänrien e pedi a ajuda de Tre-
asa para a encontrar, mas ela afi rmou-me que se encontra al-
guém com a guardiã, uma espécie de protetor capaz de bloquear 
a sua visão.

— Alguém capaz de bloquear a visão de uma Sagin… 
— Peço desculpas por me intrometer, Étaín, mas talvez exis-

ta uma forma de sabermos quem é e onde se encontra a guardiã.  
A elfo fez sinal à Sagin para prosseguir.
— Aquela que criei como se fosse minha fi lha. As suas ca-

pacidades superam as minhas, pode ser-nos bastante útil nesta 
situação.

— Ela não é de confi ança — lembrou Wayra.
Étaín pareceu ponderar por breves instantes antes de in-

cumbir Treasa de procurar aquela que criara. 
A Sagin anuiu e saiu sem mais demoras. Com passos apres-

sados encaminhou-se para a cavalariça. Rapidamente um cavalo 
foi selado para si. 

— Capitão — ouviu Kyran ao sair do edifício destinado aos 
cavaleiros.

— Vais partir? — Perguntou quando Treasa refreou o cava-
lo bem na sua frente.

— Assuntos que exigem que o faça. Apenas queria despe-
dir-me. 

Ele viu-a debruçar-se até os seus lábios tocarem nos dele.
— Este será o nosso último beijo — disse Treasa endirei-

tando-se.
— Vou morrer? 
Ela riu-se.
— Claro que não, mas da próxima vez que nos encontrar-

mos, o teu coração estará de tal forma ocupado que nada restará 
para mim.

Kyran agarrou-lhe nas rédeas, impedindo-a de prosseguir.
— O que estás a insinuar?
A mão dela tocou no rosto dele com um certo carinho.
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— Vais conhecer o amor. 
— Tudo o que menos quero é virar um tolo apaixonado.
Treasa sorriu-lhe.
— Não podes lutar contra o destino. Mas lembra-te, pode-

rás sempre contar com a minha ajuda. Nunca te esqueças destas 
palavras. 

Ele largou as rédeas. Treasa piscou-lhe o olho antes de inci-
tar a montada que partiu a galope.

A poucos minutos da hora marcada para a partida, Étaín 
pediu a Wayra que contactasse os espiões que se encontravam 
em Dalmitrion; poderiam precisar dos seus préstimos. Depois 
dirigiu-se à sala do trono.  

Os seus passos não quebravam o silêncio que pairava no 
corredor que a levaria ao rei. Subitamente deteve-se. Subes-
timara os Shatrus e Vahor provara-lhe, que tal como Dudka, 
era capaz de pensar. A verdade é que depois da morte do ir-
mão conseguira arquitetar um plano capaz de o tornar líder 
do seu povo recorrendo à ajuda de Wayra, que julgara clara-
mente que ele era um tolo sem miolos. Vahor jamais venceria 
os treze combates para se tornar líder, como impunha a sua 
tradição, e Wayra ajudara-o a vencê-los drogando todos os 
seus oponentes, garantindo assim, que ele assumiria a lide-
rança dos Shatrus sem problemas. Vahor continuara então 
com a sua farsa, levando-os a baixar as defesas, julgando que 
não existia o menor perigo provindo dele. Dudka nunca re-
correra a tal artimanha, nunca escondera a sua faceta e ela 
soubera desde o início que ele seria um problema com o qual 
acabaria por ter de lidar.

Tornou a avançar, Vahor ia pagar pela sua ousadia e serviria 
de exemplo para os restantes Shatrus. 

Entrou na sala do trono encontrando Zaphyr deambulando 
nervosamente. Ele estacou ao perceber que não estava só. 

— Vais deixar a capital? — Perguntou ao ver os trajes dela.
Étaín ajeitou a capa que trazia aos ombros.
— Dentro de minutos. Agora fi carás totalmente por tua 

conta, Zaphyr. Levarei Kyran e todos os cavaleiros comigo, não 



64  

terás Shatrus para te defender em caso de ataque de algum louco 
que deseje ver-te bem longe do trono. Treasa regressará dentro 
de alguns dias, mas até ao seu regresso estarás mais vulnerável 
do que nunca.

A expressão de Zaphyr manteve-se inalterada.
— Neste momento o que mais me preocupa é a segurança 

dos habitantes de Dalmitrion — proferiu.
Étaín avançou para ele, que recuou involuntariamente. 
— Chegou a hora de terminar a nossa cooperação, majes-

tade. 
— Terminar!
— Quando partir não tornarei a Rodänrien. 
Zaphyr olhou bem nos olhos dela.
— Não tenho palavras para te agradecer por tudo o que 

fi zeste por mim. Graças a ti alcancei um dos meus maiores so-
nhos: tornei-me rei. No entanto, não era só a coroa que desejava.

Étaín sorriu. Ele sentiu-se estremecer.
— E o que mais desejavas?
— O que…
Ela silenciou-o com um beijo. Zaphyr foi apanhado de sur-

presa e primeiramente fi cou sem reação, mas rapidamente as 
suas mãos tocaram na cintura dela, puxando-a contra o seu cor-
po enquanto a beijava com ardor. 

Étaín sentiu os braços dele cingirem-lhe a cintura enquanto 
a boca dele descia pelo seu pescoço.

— Zaphyr — a voz dela era suave.
Ele ignorou-a, continuando a beijá-la. Étaín permitiu que 

ele lhe tirasse a capa e depois empurrou-o para o trono, sobre o 
qual ele caiu.

— Sempre me desejaste — A voz dela tornara-se melodiosa.
— Sempre… — ele parecia hipnotizado.
Zaphyr engoliu em seco, ao vê-la levar a mão atrás das cos-

tas para desapertar o corpete que envergava e que atirou para o 
chão, enquanto se encaminhava para ele.

— A despedida — segredou-lhe ela sentando-se no colo 
dele.
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A boca de Zaphyr procurou a dela enquanto as mãos lhe 
percorriam as costas.

— Deixas-me completamente louco — murmurou tocan-
do-lhe nos seios, apertando-os para os beijar alternadamente.

Instantes depois os seus lábios subiam pelo pescoço dela 
e as suas mãos desciam até ao cinto, preparando-se para lho 
tirar.

— Zaphyr.
Ele desembaraçou-se rapidamente do cinto, que deixou 

cair aos seus pés.
— Acho que já tiveste o sufi ciente. 
Ele pareceu não escutar as palavras dela.
— Já chega — a voz dela era agora autoritária.
Zaphyr viu-a afastar-se de si, pegando no corpete que ves-

tiu sem pressa.
— Queres enlouquecer-me? — Perguntou.
Ela fi tou-o.
— Foi o sufi ciente — voltou a dizer.
Ele levantou-se agarrando-lhe num braço.
— Não, não foi. Sabes que quero mais, muito mais.
Étaín soltou o braço dizendo que talvez tivesse sido um 

erro aquilo que lhe permitira.
— Não… por favor, Étaín, eu imploro-te, fi ca comigo!
Ela olhou-o com superioridade.
— Isso jamais irá acontecer. 
— Porquê? — Ele mostrava-se desesperado.
A bela elfo pegou no cinto voltando a afi velá-lo. 
— Só existe um homem que quero e que desejo que me 

toque e esse homem chama-se Lochan Dalgir.
Zaphyr fechou as mãos. 
— Nunca o vais esquecer, pois não? 
Étaín brindou-o com um sorriso.
— Adeus, Zaphyr. Espero que a nossa despedida tenha sido 

do teu agrado — saiu.
 Enquanto aguardava pela elfo, Wayra observava Kyran que 

ajudava na distribuição das armas pelos seus homens.
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Quando terminou, Kyran lançou um olhar para aquele que 
claramente o odiava.

— Com medo de enfrentar os Shatrus? — Perguntou redu-
zindo a distância que os separava.

O interpelado soltou uma gargalhada.
— Os Shatrus não me assustam. Antes de tu nasceres já eu 

manejava espadas.
O jovem capitão deteve-se a poucos passos daquele com 

quem falava.
— Mas será que sabes realmente usar uma?
Wayra levou a mão ao punho da arma que lhe pendia da 

anca.
— Ouve-me bem, miúdo, não gosto nem um pouco de ti, 

e espero unicamente um bom motivo para te livrar disso a que 
chamas vida. 

Kyran sorriu com uma certa ponta de ironia.
— Achas que és capaz de me vencer? Estarás com alucina-

ções, meu caro.
— Já o fi z uma vez, ou será preciso recordar-te?
Kyran deu um ar de divertimento.
— Isso foi antes. Agora, antes que tivesses oportunidade de 

puxar dessa espada já estarias morto aos meus pés — disse.
Os olhos de Wayra cintilaram de cólera.
— Não sei porque insiste Étaín em manter-te connosco. És 

como uma faca de dois gumes, esperas unicamente o momento 
certo para nos traíres, tal como Vahor fez.

A expressão de Kyran tornou-se sombria.
— Sei o prazer que te daria ver-me morto, mas acredita que 

nunca o terás.
— Não estejas assim tão certo. Um dia Étaín verá quem re-

almente és. 
— Parece que a minha presença te perturba demasiado, 

Wayra. Afi nal, do que tens medo? Temes que ela me dê o teu 
lugar?

— O meu lugar nunca será ocupado por ti. 
— Não pareces muito seguro disso.
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O dedo indicador de Wayra tocou no peito do antigo cava-
leiro.

— Não te iludas e se queres um conselho, corta essa gargan-
ta o quanto antes, pois se for Étaín a fazê-lo, garanto-te que vais 
sofrer como nunca julgaste ser possível.

Os olhos de Kyran semicerraram-se.
— Quem sabe se não és tu aquele que nos vai trair.
Étaín, que acabava de dobrar a esquina mais próxima, pa-

rou ao ouvir as palavras que eles trocavam.
— Traidor, eu! Há anos que conheço Étaín, ela sabe que 

pode confi ar em mim. Mas tu, tu traíste os teus amigos uma vez, 
quem me garante que não tencionas fazer o mesmo se a ocasião 
se proporcionar.

— Étaín confi a em mim e isso basta-me. Tu não és nin-
guém, és somente um dos seus aliados que tenho de suportar. 

Wayra distanciou-se alguns passos.
— A única pessoa que eu seria capaz de trair és tu — disse.
— Estás a insinuar que se tiveres oportunidade acabas com 

a minha vida?
— Estou, por isso é melhor estares bem atento aos teus pas-

sos.
Étaín resolveu intervir 
— Basta! — Disse — Não quero tornar a ouvir este tipo de 

conversas entre vós.
— Não me peças para suportar a arrogância deste miúdo — 

a voz de Wayra estava impregnada de desdém.
— Peço-te unicamente para te absteres de lhe dirigir a pa-

lavra a não ser quando é estritamente necessário que o faças. O 
mesmo se aplica a ti, Kyran. Se não vão com a cara um do outro 
ignorem-se, mas não quero presenciar novamente este triste es-
pectáculo — havia dureza nas palavras da elfo.

— Será como se ele nem existisse — assegurou Kyran.
Étaín viu-o afastar-se.
— Ele vai trair-nos — ouviu.
— Chega, Wayra.
— Mas não vês que ele…
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O olhar que a elfo lhe lançou fê-lo silenciar.
— Kyran é uma peça importante neste jogo, mas não ten-

ciono mantê-lo para sempre no tabuleiro. 
— Estás a dizer que os seus dias estão contados?
Os lábios da elfo alongaram-se com uma ponta de malícia.
— Quando achar que o seu valor terminou, tirá-lo-ei de 

jogo — disse.
Aquelas palavras pareceram agradar bastante a Wayra.
Volvidos alguns minutos os cavaleiros estavam prontos a 

deixar a capital assim como a elfo, Wayra e Kyran.
— Meus senhores vamos caçar Shatrus — proferiu Étaín 

elevando a voz — Para Dalmitrion — ordenou quando as portas 
da cidade se abriram.
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Capítulo 8

Elfaryen

O mar apresentava-se calmo depois da tempestade do dia 
anterior, que provocara alguns danos na embarcação, 
quando Líobhan subiu ao cesto da gávea. Um sorriso 

percorreu-lhe os lábios ao avistar terra.
— Elfaryen — murmurou.
À medida que as horas passavam, a ilha tornava-se cada 

vez mais visível. Aheik aproximou-se da proa. Muito em breve 
pisaria o solo de Elfaryen. 

Líobhan era incapaz de esconder a sua felicidade quando o bar-
co aportou e a prancha de desembarque foi colocada. Estava em casa.

Lochan, ao lado de Aheik, lançou um olhar para Zahara 
que falava com Lakshmi a pouca distância. Não tinham voltado 
a trocar qualquer palavra desde que ela o beijara e ele sabia que 
era melhor assim.  

— Vamos — a voz de Líobhan chamou a atenção de todos.
A elfo foi a primeira a desembarcar seguida de Lochan, 

Zahara e por fi m Aheik e Lakshmi, cuja mão estava bem aperta-
da na do cavaleiro. 

No cais aguardavam-nos dois elfos de túnicas azuis. Lío-
bhan foi ao seu encontro, sendo cumprimentada de forma cor-
dial por ambos.

Trocaram algumas palavras entre si e depois Líobhan tor-
nou a aproximar-se dos seus convidados, informando-os que sua 
majestade providenciara uma carruagem para os levar ao palá-
cio, mas que ela a recusara, pois acreditava que eles gostariam de 
fazer o percurso a pé podendo assim apreciar a beleza da ilha.

Distanciaram-se do porto seguindo a elfo por um trilho la-
deado por árvores e pelas mais variadas e invulgares fl ores, cujo 
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aroma perfumado preenchia o ar assim como o canto das aves. 
O trilho terminou numa das entradas da cidade dos Elfos, edifi -
cada bem no centro da ilha.

Líobhan estacou na frente de uma sumptuosa arcada de 
mármore e rodou sobre os calcanhares. Os seus olhos brilhavam.

— Eis a minha casa — anunciou.
Atravessaram a arcada entrando na cidade. Edifícios, todos 

feitos em pedra esverdeada, fl anqueavam as ruas pavimentadas 
por essa mesma pedra, dando a sensação que a cidade fazia parte 
da fl oresta. À medida que avançavam cruzavam-se com vários 
elfos. Todos saudavam Líobhan de forma cortês e baixavam a 
cabeça, cumprimentando-os. 

À medida que se encaminhavam para o palácio, onde eram 
esperados, puderam ver pontes suspensas no ar, como se este 
fosse capaz de as suster indefi nidamente e ainda apreciar a bri-
lhante arquitetura das fontes que ornamentavam algumas das 
praças pelas quais passaram.  

Líobhan acabou por regular o seu passo pelo deles. Era óbvio 
pelas suas expressões que estavam deslumbrados com a cidade. 

Finalmente chegaram aos portões que davam acesso a um 
edifício que parecia ainda mais imponente que todos os outros. 
Junto das colunas que ladeavam os portões encontravam-se elfos 
munidos de lanças de prata. 

— Chegámos. Eis perante vós o palácio onde habitam suas 
majestades: o rei Narayan e a rainha Danaë — anunciou Líobhan.

Aheik respirou fundo, estava a minutos de conhecer os reis 
dos Elfos, uma honra que era concedida a muito poucos. Aper-
tou com mais força a mão de Lakshmi que ainda não largara des-
de que tinham desembarcado.

Zahara olhou para si mesma; as suas vestes não eram certa-
mente as mais apropriadas para se apresentar perante a realeza.

Lochan reparou que ela tentou fi car mais apresentável ao 
alisar a saia, que teimava em enrugar em alguns pontos e pentear 
os cabelos com os dedos.

— Líobhan Lhíris mas que agradável surpresa — ouviram.
Um elfo aproximava-se vindo do palácio. Envergava um 
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casaco vermelho que lhe chegava um pouco abaixo da cintura e 
fi nas tranças enfeitavam os seus cabelos negros.

— Ba’al — Líobhan baixou a cabeça. 
O elfo parou na sua frente, inclinando-se com uma mão 

sobre o peito.
— Sê bem-vinda a casa — endireitou-se, olhando aqueles que 

acompanhavam a sobrinha de Narayan — Vejo que trazes convidados.
— Sim, trago comigo Aheik Denham e Lakshmi Ayellin, 

aqueles que foram Eogan e Niamh — Líobhan voltou-se para eles.
O olhar de Ba’al recaiu exclusivamente sobre a jovem pro-

posta a avatar.
— Tenho conhecimento da tua missão nas terras dos Ho-

mens, Líobhan, e sei que aquele que foi outrora Eogan foi en-
contrado por Mynara e que possui a marca, mas também sei que 
Mynara partiu antes de encontrar a antiga guardiã. O que te leva 
a querer que esta jovem é quem procuramos? 

— Efectivamente Lakshmi não foi encontrada por Mynara, 
mas teve inúmeras visões sobre a vida de Niamh e Aheik nutre 
por ela intensos e profundos sentimentos. Creio que são indícios 
mais que sufi cientes para acreditarmos estar perante a reencar-
nação da antiga guardiã. 

A atenção de Ba’al concentrou-se então nos outros dois 
jovens que lhe foram apresentados como sendo Lochan Dalgir, 
um jovem que fora manipulado por Étaín e Zahara Nashel, uma 
aprendiza de Nith Haiah. 

— Manipulado por Étaín? — Questionou com um estranho 
interesse.

— Sim. Ela tirou a vida daquelas que ele amava por motivos 
caprichosos. 

 Ba’al não colocou mais questões limitando-se a dar as bo-
as-vindas a todos e a dizer-lhes que suas majestades aguardavam 
a sua chegada com impaciência.

Lakshmi sentiu-se gelar quando o olhar dele recaiu uma 
vez mais sobre ela, antes de se distanciar sem mais palavras. 

— Quem é ele? — Questionou Aheik vendo-o desaparecer 
pelos portões do palácio.
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Líobhan, recomeçando a andar, respondeu-lhe que Ba’al 
D´Arcy era um dos seis conselheiros reais.

— Espera, disseste que o seu apelido é D´Arcy? — Pergun-
tou Lochan.

A elfo parou voltando-se para ele.
— Sim. 
Zahara viu o rosto de Lochan transfi gurar-se.
— O que tem esse apelido de tão importante? — Quis saber. 
— D´Arcy é igualmente o apelido de Étaín — respondeu 

Líobhan.
Aheik não queria acreditar no que estava a ouvir, mas se 

aquele elfo e Étaín partilhavam o mesmo apelido signifi cava que, 
muito provavelmente, um laço de sangue os unia!

— Não vos vou manter na ignorância, aquele que acabaram 
de conhecer é o pai de Étaín. 

— Pai! — Exclamou Zahara.
— Sim, mas não precisam preocupar-se. Ba’al sabe no que 

a fi lha se tornou e condena a sua conduta. Agora não percamos 
mais tempo, suas majestades esperam-nos.

Pouco depois entravam num átrio iluminado por janelas 
altas. Líobhan atravessou-o fazendo-lhes sinal para a seguirem. 
Fizeram-no em silêncio, reparando que todos os elfos com quem 
se cruzavam no amplo corredor a que o átrio lhes dera acesso, e 
cujas paredes estavam ocultas por belas tapeçarias, baixavam a 
cabeça à sua passagem proferindo uma palavra que eram inca-
pazes de entender.

O corredor terminava numa porta de madeira. Dois elfos 
ladeavam-na e um outro, de cabelos já grisalhos, encontrava-se 
na sua frente.

 Líobhan dirigiu-se a este último.
— Sua majestade aguarda-nos — disse.
O elfo girou sobre si enquanto um dos outros elfos abria a 

porta, permitindo-lhe entrar na sala a que dava acesso.
Aheik sentiu o coração bater mais forte ao ouvir aquele elfo 

anunciar Líobhan. Esta avançou fazendo-lhes sinal para a acom-
panharem. Entraram na sala do trono. 
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— Majestades — proferiu Líobhan fazendo uma graciosa 
vénia.

Aqueles que a acompanhavam apressaram-se a imitá-la.
— Minha sobrinha, é com enorme alegria que te recebo no-

vamente em minha casa após tantos meses de ausência — proferiu 
um elfo sentado num dos tronos colocados bem no centro da sala.

— Assim como damos igualmente as boas-vindas àqueles 
por quem te fazes acompanhar — disse a elfo ao lado dele.

Ao endireitar-se Aheik não conseguiu evitar de olhar na di-
reção dos reis dos Elfos. Rapidamente reconheceu Narayan, que 
ao contrário do seu rei, não usava qualquer coroa sobre a cabeça. 
O seu olhar deslizou então para a elfo sentada ao seu lado. Tinha 
um rosto amável e os cabelos enfeitados com contas de prata.

— Majestades, trago à vossa presença Aheik Denham e 
Lakshmi Ayellin — anunciou Líobhan.

O olhar do rei concentrou-se nos dois jovens ligeiramente 
atrás da sua sobrinha.

— Aproximem-se — pediu.
Eles avançaram alguns passos e fi zeram nova reverência profe-

rindo: majestade. Narayan levantou-se dirigindo-se a Aheik. 
— Fico satisfeito que tenhas aceitado a minha proposta fei-

ta através da minha sobrinha e espero poder contar com a tua 
ajuda para deter Étaín uma vez mais, nobre cavaleiro.

— Certamente, majestade.
A mão de Narayan pousou sobre o ombro direito de Aheik, 

apertando-lho.
— Lamento profundamente pelas vidas que se perderam 

nas terras onde nasceste — virou-se para a aprendiza — Niamh, 
a antiga guardiã da Estrela de Nariën deu a sua vida para salvar 
o mundo da louca ambição de Étaín e, por esse motivo, ela de-
seja vingar-se, tirando a vida àquela que é a sua reencarnação. 
Aheik foi encontrado por Mynara, uma elfo com um dom espe-
cial e possui a marca deixada pela espada élfi ca de Étaín, mas tu, 
minha jovem, não possuís qualquer sinal que nos indique que 
és aquela que um dia foi a guardiã de Nariën. No entanto, pelo 
que fui informado, tens visões em que és tratada por Niamh, e 
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um forte sentimento de amor une-te a Aheik, indícios sufi cientes 
para justifi car um teste que nos confi rmará se foste realmente a 
esposa de Eogan. 

Lakshmi viu o rei dos Elfos sorrir-lhe antes de lhe pergun-
tar se aceitava submeter-se ao teste para que tivessem a certeza 
que ela fora realmente Niamh.

— Será uma honra para mim, vossa majestade — respondeu.
Narayan tornou a sorrir e regressou ao trono.
— Quem mais trazes à minha presença, Líobhan? — Per-

guntou.
— Peço-lhe perdão, meu tio, por ter tido o atrevimento de 

me fazer acompanhar por mais duas pessoas sem a sua permissão.
Narayan fez-lhe sinal para prosseguir. Líobhan começou 

por lhe falar sobre Lochan, revelando-lhe o seu passado e a dor 
que Étaín lhe causara; mencionou ainda que Lochan os ajudara e 
que se mostrava disposto a continuar a fazê-lo, mas para tal pre-
cisava, assim como o Aheik, de adquirir novos conhecimentos. 
Em seguida apresentou Zahara referindo que também ela fora 
uma ajuda preciosa num momento difícil e que tal como Laksh-
mi era uma aprendiza da Senhora da Sabedoria. 

— Se o que a minha sobrinha diz corresponde à verdade 
dou-vos as boas-vindas a Elfaryen e providenciarei para que 
Lochan acompanhe Aheik no seu treino. Espero que o superem 
e que possam ajudar-se mutuamente para impedir Étaín de se 
apropriar da Estrela de Nariën quando regressarem ao Império 
dos Homens. 

Lochan e Zahara agradeceram.
— Agora creio que é nosso dever deixar-vos descansar 

depois de tão longa viagem — proferiu Danaë — Líobhan, por 
favor, acompanha-os até aos seus aposentos, onde poderão des-
cansar. 

Líobhan fez nova reverência e girou sobre os calcanhares 
encaminhando-se para a porta. 
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Capítulo 9

O Lago das Mil Noites

Treasa apeava-se próximo de uma casa de madeira perdi-
da na imensidão de um vale. Árvores e ervas daninhas 
rodeavam a habitação que parecia abandonada há muito. 

Avançou para os degraus que a separavam do alpendre, sobre 
o qual eram visíveis um sem número de vasos, cujas plantas há 
muito que tinham secado. 

Subia o primeiro degrau quando o relinchar do cavalo a fez 
voltar-se encarando com aquela que viera procurar junto da sua 
montada.

— Há quanto tempo — foram as primeiras palavras de 
Athina.

Treasa viu aquela que criara como se tivesse saído do seu 
próprio ventre acariciar o focinho do cavalo.

— De certo que já previas a minha vinda — disse.
Os lábios de Athina alongaram-se.
— Étaín enviou-te porque procura alguém, estou certa?
Treasa desceu o degrau que subira.
— Vejo que as tuas capacidades continuam tão apuradas 

quanto me recordo — comentou.
Athina riu-se antes de olhar bem nos olhos daquela que a 

viera procurar.
— Queres que encontre a guardiã da Estrela de Nariën, pois 

és incapaz de o fazer. A tua visão não é sufi ciente forte para ul-
trapassar o escudo daquele que protege aquela que possui o que 
Étaín tanto ambiciona.

A expressão de Treasa manteve-se séria.
— Consegues fazê-lo? — Questionou.
— Sabes que consigo muitas coisas, mãe, e posso assegu-
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rar-te que a guardiã não se encontra com o seu protetor, mas sim 
num lugar conhecido como o Retiro da Senhora da Sabedoria. 

Treasa mordiscou o lábio inferior.
— Já ouvi rumores sobre esse lugar. Raras são as pessoas 

que conhecem a sua localização — referiu entredentes.
— Isso não será de todo um problema para mim. Posso 

indicar-te o caminho.
— Consegues ver a guardiã? 
— Não nitidamente. O poder da Estrela interfere com a mi-

nha perceção, mas conheço o seu nome.
Os olhos de Treasa brilharam de curiosidade.
— Qual é? — Quis saber.
Athina avançou para ela para lhe segredar um nome. As 

mãos de Treasa fecharam-se.
— Étaín não esquecerá a tua ajuda — encaminhou-se para 

o cavalo.
A outra Sagin seguiu-a com o olhar vendo-a montar.
— Não achas que ele é demasiado novo para ti, mãe? — 

Perguntou.
Treasa deu um ar de riso.
— Talvez um dia os nossos caminhos se voltem a cruzar, 

fi lha — instigou o cavalo que se afastou a galope.
Athina cruzou os braços.
— Mais depressa do que julgas, Treasa — um laivo de mal-

vadez consumia-lhe a voz.

…

Perto do crepúsculo, Lakshmi foi conduzida por uma jovem 
elfo até um lugar particularmente invulgar. Gigantescas colu-
nas de mármore, tão polido que lhe era possível ver-se refle-
tida nele apoiavam um teto em cúpula, e dos seus rebordos 
caíam até ao chão uma espécie de trepadeiras repletas de pe-
quenas flores. 

Bem no centro daquele lugar esperava-a Líobhan, assim 
como uma outra elfo, que ao contrário de todos os elfos que 



77  

Lakshmi já vira, trajava um vestido negro totalmente fechado, 
cuja barra roçava pelas lajes nuas que compunham o chão. 

— Lakshmi esta é Abigail — apresentou Líobhan — Será ela 
quem te colocará uma série de perguntas às quais deves responder. 

— Quando eu terminar saberemos se és aquela que em 
tempos foi a guardiã de Nariën — a voz de Abigail tinha tanto de 
melodiosa como de severa. 

Deixando a aprendiza na companhia daquela que fora en-
carregue de a testar, Líobhan dirigiu-se aos aposentos de Aheik 
encontrando-o na varanda, com o olhar fi xo no céu pintado pelas 
cores do poente. Colocou-se ao seu lado. Chegara a hora de lhe 
revelar que o seu treino não decorreria ali, mas sim num lugar 
situado no extremo norte da ilha. Disse-lhe ainda que partiria no 
dia seguinte e que durante os meses em que o treino decorresse 
não teria qualquer contacto com Lakshmi, que permaneceria no 
palácio, ou mesmo com ela. Estaria afastado de tudo e de todos. 
No entanto, ela acompanhá-lo-ia, assim como a Lochan até ao 
Santuário das Almas, um lugar de paragem obrigatória para to-
dos aqueles que escolhiam o caminho do guerreiro. Aheik mos-
trou-se curioso quanto a esse lugar, mas Líobhan esquivou-se a 
todas as suas perguntas, fazendo-o perceber que não iria entrar 
em pormenores sobre o que o esperava quando chegasse ao San-
tuário. 

Momentos depois de ter deixado o quarto de Aheik, Lí-
obhan era chamada à sala do trono onde já se encontravam 
Lakshmi e Abigail, que avançou em direção ao trono mal a porta 
se fechou nas costas da sobrinha do rei. 

— Majestades — inclinou-se — Foi com grande honra 
que aceitei testar aquela que foi trazida a este palácio como sen-
do a reencarnação de Niamh e cabe-me agora dar-lhes o meu 
veredito. 

Lakshmi sentia a ansiedade devorá-la. Respondera a todas 
as perguntas que lhe haviam sido colocadas, mas não sabia ao 
certo o que procurara Abigail nas suas respostas, ou como estas 
a poderiam ajudar a perceber se estava perante aquela que fora 
ou não Niamh. 
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 Sentiu o coração bater de forma enlouquecida quando 
Abigail disse perante os reis que não lhe restavam quaisquer dú-
vidas e que podia afi rmar que ela fora aquela que no passado se 
recusara a entregar Nariën a Étaín.

Lakshmi sentiu um imenso alívio. Olhou para o lado quan-
do a mão de Líobhan lhe tocou no ombro. A elfo não resistiu a 
abraçá-la, segredando-lhe:

— Eu sabia, as visões, os sentimentos do Aheik não podiam 
mentir.

A aprendiza não evitou um sorriso.
Não tardou, a que, na companhia de Líobhan, deixasse a 

sala do trono. Aheik tinha de saber que já não havia dúvidas, ela 
fora Niamh.  

Ao sabê-lo, o cavaleiro não escondeu a sua alegria e a elfo 
vendo os olhares que eles trocavam deixou-os a sós. 

— Tive tanto medo que… — Lakshmi calou-se ao sentir 
a mão de Aheik na sua face, tocando-lhe com a delicadeza de 
quem toca uma fl or, cujas pétalas podem cair se o fi zer de um 
outro modo.

— O que sinto por ti é tão intenso, tão profundo que nunca 
me fez duvidar que um laço muito forte já nos unira. Não seria 
possível amar-te assim se não tivéssemos um passado em comum. 
Não seria possível apaixonar-me deste modo por alguém que nun-
ca vira antes, se não estivéssemos destinados um para o outro. 

Lakshmi fechou os olhos, sentindo a mão dele deslizar pela 
sua face. Quando os reabriu viu-se refl etida nos dele. Os bati-
mentos do seu coração aceleraram, quando o rosto dele se apro-
ximou do seu até as suas testas se tocarem. 

— É tão difícil não poder profanar os teus lábios — ouviu.
Sentiu-se ruborescer. 
— Aheik…
— Queria tanto poder… — a boca dele aproximou-se da dela.
Lakshmi sentiu-se incapaz de lhe pedir que parasse, que 

se afastasse quando tinha a perfeita noção do quanto desejava 
igualmente aquele momento. Involuntariamente os seus olhos 
fecharam-se, mas não sentiu o toque dos lábios dele nos seus.
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— Prometi a mim próprio que esperaria — Aheik puxou-a 
para si, abraçando-a fortemente.

Ela apoiou a cabeça no peito dele e assim permaneceram 
por tempo indeterminado. 

— Amanhã eu e o Lochan partiremos para norte, onde de-
correrá o nosso treino — murmurou Aheik.

A expressão dela entristeceu.
— Já…
Ele tomou-lhe o rosto nas mãos. 
— Quem me dera poder levar-te comigo.
Lakshmi colocou a sua mão sobre o peito dele.
— Para onde quer que vás levar-me-ás sempre no teu cora-

ção — disse.
Aheik voltou a apertá-la contra si enquanto lá fora a noite 

cobria tudo com o seu manto negro. 
Na manhã seguinte, Aheik e Lochan encontraram-se com 

Líobhan em frente do palácio. Ao contrário deles, que se mostra-
vam calmos, a elfo demonstrava uma certa impaciência ao bater 
ritmadamente com o pé no chão murmurando constantemente:

— Está atrasado!
Os dois jovens trocaram um olhar antes de a sua atenção 

ser chamada para os portões, pelos quais acabava de passar uma 
carruagem que se imobilizou bem na frente da sobrinha de Na-
rayan. 

Líobhan voltou-se para eles, agora com um sorriso nos lábios.
— Chegou a hora — anunciou.
Lochan respirou fundo. Avançava para a carruagem quando 

Lakshmi e Zahara surgiram na entrada do palácio pedindo-lhes 
para esperar. 

Lentamente voltou-se na direção do imponente edifício 
vendo as aprendizas aproximarem-se.

— Queríamos desejar-lhes boa sorte — foram as palavras 
de Zahara antes de olhar diretamente para ele.

— Obrigado — disse evitando encará-la.
Entretanto, Aheik despedia-se de Lakshmi com um beijo na 

testa.
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Volvidos alguns minutos entravam na carruagem, Líobhan 
fez um aceno dirigido às aprendizas e tomou o lugar ao lado do 
cocheiro.  

Mal a carruagem desapareceu da sua vista, Zahara virou-se 
para Lakshmi.

— Chegou a hora de pensarmos em nós. Quando regres-
sarmos ao Império não quero depender de homens para me de-
fenderem, quero ser capaz de me defender por mim própria.

Lakshmi mostrou-se surpreendida.
— E o que propões? 
Os cantos da boca da aprendiza do segundo Nith contraí-

ram-se quando sorriu dizendo que ia pedir uma audiência a sua 
majestade, pedindo-lhe que enquanto permanecesse em Elfaryen 
fosse instruída no manejo de armas. Lakshmi sabia que ia contra 
as regras uma aprendiza manejar qualquer instrumento que pu-
desse provocar a morte, mas sentia o mesmo que Zahara. Já por 
inúmeras vezes desejara poder ajudar e não ser um estorvo.

— O que me dizes, Lakshmi?
— Podes contar comigo.
Zahara olhou para o céu. Pelo que Lakshmi lhe confessara 

na noite anterior a sua estadia em Elfaryen duraria aproxima-
damente sete meses, os mesmos que tinha para aprender tudo o 
que pudesse com os elfos.  

…

A carruagem onde seguiam Lochan e Aheik imobilizava-se por 
fi m depois de longas horas de viagem. À sua frente erguia-se um 
edifício de médias dimensões todo feito em pedra polida e rode-
ado por uma vegetação luxuriante.

— Dou-vos as boas-vindas ao Santuário das Almas — ou-
viram.

— Ita — Líobhan foi ao encontro da elfo que acabava de 
surgir junto da entrada do Santuário — É um imenso prazer vol-
tar a vê-la — afi rmou agarrando nas mãos da outra.

— Encantadora como sempre — referiu Ita dirigindo de 
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seguida a sua atenção para os dois jovens perto da carruagem — 
Narayan informou-me da sua vinda.

A alegria no rosto de Líobhan deu lugar a uma expressão 
séria.

— Tenho a certeza que o meu tio a colocou a par da presen-
te situação assim como de que o tempo de que dispomos é escas-
so, por isso lhe peço humildemente que quebre os protocolos e 
permita que eles se banhem nos lagos ainda hoje.

— Sabes que o que me pedes… Muito bem, desta vez e so-
mente desta vez, abro uma exceção tendo em conta o que trouxe 
estes jovens a Elfaryen. 

— Fico-lhe imensamente agradecida e tenho a certeza que 
suas majestades também.

Ita sorriu antes de voltar a fi xar os seus olhos cor de cinza 
nos dois rapazes apresentando-se como sendo Ita, a mais velha 
de todos os elfos e a encarregada de velar pelas águas sagradas do 
Lago das Mil Noites. 

A mão de Aheik apertou-se em torno do punho da espada. 
Líobhan nunca lhe falara sobre o Lago das Mil Noites nem o que os 
esperava naquele Santuário e parecia que aquela elfo também não 
iria entrar em pormenores, pois simplesmente encaminhou-se 
para a entrada do edifício pedindo-lhes que a seguissem. 

Juntamente com Lochan avançou para o edifício, cujo inte-
rior era ornamentado por estátuas de elfos cada uma delas mais 
magnifi cente que a anterior e tapeçarias que representavam an-
tigas batalhas. 

Ita conduziu-os até um jardim interior, no qual reinava 
uma infi nidade de plantas que lhes eram totalmente desconhe-
cidas. Existiam ainda dois lagos; estátuas com traços claramente 
femininos ocupavam os pontos cardeais em seu redor.

A velha elfo avançou até ao rebordo de pedra que circunda-
va um dos lagos e girou sobre si até fi car frente-a-frente com os 
dois jovens, dizendo-lhes:

— A experiência pela qual passarão é diferente para todos. 
Agora resta-me pedir-vos que se despojem das vossas vestes e 
entrem nestes lagos.
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Aheik procurou Líobhan como se lhe pedisse uma expli-
cação, mas a sobrinha de Narayan limitou-se a fazer-lhe sinal 
para entrar no lago. Enquanto se desembaraçava das roupas per-
guntava-se por que motivo as elfo faziam tanto segredo quan-
to àquele Santuário ou àquele lago que não parecia ter qualquer 
particularidade que o diferenciasse de outros.

Ita colocou-se ao lado de Líobhan.
— Pelas suas expressões calculo que não saibam o que os 

espera, estou certa? — Indagou.
— Ignoram-no por completo.
Aquela que velava pelo Santuário cruzou os braços, obser-

vando os dois rapazes. O de cabelos escuros parecia bastante se-
guro de si, mas ela era capaz de ver que já passara por um grande 
sofrimento. O outro era mais jovem e mais emotivo, notava-o 
somente pela forma como se mexia, e teve a certeza que era mui-
to impulsivo, um aspecto que teria de ser trabalhado durante o 
treino. 

— Espero que consigam superar esta prova — havia um 
certo receio presente na voz de Líobhan.

— Se fracassarem não lhes restará mais nada, sabes disso 
tão bem quanto eu. 

Os olhos claros da sobrinha dos reis fi xaram-se em Ita.
— Ainda hoje me recordo do que estas águas me fi zeram 

viver. Ainda hoje sinto arrepios.
Um sorriso alongou os lábios daquela que velava pelo San-

tuário.
— Ultrapassaste esta prova com distinção, sabes disso.
Líobhan soltou um suspiro enquanto os dois jovens entra-

vam nos lagos. Estranhamente, as suas águas não lhes provoca-
vam qualquer sensação de frio ou calor.

— Podem sentar-se — ouviram.
Fizeram-no. A água cobriu-os até ao peito. Uma indescri-

tível sensação de leveza apoderou-se de ambos, levando-os a fe-
char os olhos. 

— Vai começar — murmurou Líobhan ao ver uma breve 
ondulação junto do cavaleiro.
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Aheik sentia-se leve como uma pluma levada pelo vento. 
Subitamente algo gélido tocou nos seus pés, começando a per-
correr-lhe as pernas até chegar à cintura e avançar para o peito. 
Abriu os olhos, vendo brotar das águas uma criatura translúcida, 
cujo corpo possuía formas claramente femininas. Num impulso 
tentou repeli-la, mas as mãos gélidas daquele ser envolveram o 
rosto dele, forçando-o a olhar nos seus olhos cristalinos.

— Chegou a hora — murmurou Ita.
Sem que nada pudesse fazer, Aheik viu a criatura inclinar-se 

para si até os seus lábios se tocarem. Tudo escureceu… 
Começou por ouvir um som muito semelhante ao rufar dos 

tambores de guerra usados pelos Shatrus. Pestanejou. Estava ca-
ído sobre um solo poeirento. Soergueu-se. Envergava as vestes 
dos cavaleiros de Rodänrien.

— Finalmente um pouco de ação para quebrar esta maldita 
monotonia — conhecia aquela voz.

— Kyran! — Exclamou levantando-se.
Este, a seu lado, fi tou-o pelo canto do olho.
— Se fosse a ti apressava-me a desembainhar a espada — 

disse.
Aheik virou-o para si apertando-lhe os ombros como se se 

quisesse certifi car que era real e não uma qualquer ilusão.
— És tu, és mesmo tu! — Dizia.
Kyran afastou-se.
— Mas que raio te deu, é claro que sou eu. Bateste com a 

cabeça ou quê?
— Como, como conseguiste escapar das garras de Étaín?
— Escapar?! Os teus sonhos andam a afastar-te da reali-

dade. Reconheço que às vezes não me recordo propriamente do 
nome daquelas com quem passo a noite, mas tenho quase a cer-
teza absoluta que nunca estive com nenhuma Étaín. 

— O inimigo aproxima-se — alertou alguém.
Kyran apertou fortemente o punho da espada.
— Vamos mostrar a estes bárbaros quem são os cavaleiros 

de Rodänrien — a confi ança transbordava na voz dele.
Aheik rodou sobre si. Os Shatrus aproximavam-se. Puxou 
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da espada, enfrentando-os. Kyran lutava a seu lado com a sua pe-
rícia habitual, não a que adquirira depois de se ter aliado a Étaín. 
Inesperadamente a espada dele quebrou-se e o machado de um 
Shatrus cravou-se no seu peito. 

Aheik viu Kyran tombar no solo salpicado pelo seu próprio 
sangue. 

— Não! — Gritou tentando chegar até ele.
Os Shatrus impediam-no. A sua espada colidia vigorosa-

mente com as armas inimigas, mas estas mantinham-se fi rmes.
— Kyran! — Gritava a plenos pulmões.
Finalmente o último Shatrus que se entrepunha entre am-

bos sucumbiu sob um golpe do cavaleiro. Aheik largou a espada, 
precipitando-se para o amigo que agonizava. 

— Aheik… — balbuciou Kyran, quando este lhe levantou a 
cabeça do chão.

— Aguenta, não desistas — pediu vendo o sangue jorrar 
pelo ferimento no peito do amigo.

Kyran tossiu violentamente ao engasgar-se com o seu pró-
prio sangue.

— Vou tirar-te daqui — afi rmou Aheik procurando um ca-
valo.

A mão de Kyran agarrou-lhe no braço.
— Não vou sobreviver…  —  articulou. 
Aheik viu o brilho dos olhos do amigo extinguir-se.
— Kyran… Não! — Gritou sentindo as lágrimas escorre-

rem-lhe pelo rosto.
Uma dor perfurou-lhe o peito, de tal forma que o obrigou a 

curvar-se sobre o corpo sem vida do amigo.
— Aheik — ouviu.
A dor desapareceu. Olhou para trás vendo Lakshmi. 
— Ajuda-o, ajuda-o por favor — suplicou.
Ela mostrou-se surpreendida.
— De quem falas? — Perguntou.
Aheik olhou para onde deveria estar Kyran, mas tudo o que 

estava junto de si era um monte de terra. Levantou-se, recuando.
— Mas…
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— Aheik estás a sentir-te bem? 
Tornou a olhar para Lakshmi.
— Ele estava aqui, fomos atacados por Shatrus e…
— Estás a dizer coisas sem sentido — a voz dela era melodiosa. 
Ele meneou a cabeça dizendo:
— Não, o Kyran, ele estava aqui, juro-te!
— Estavas sozinho. Fui eu quem te pediu para que me espe-

rasses aqui, lembras-te?
Aheik parecia confuso.
— O quê!?
O olhar dela entristeceu.
— Pedi-te que te encontrasses aqui comigo porque tomei 

uma decisão.
— Decisão?
Ela baixou o rosto.
— Esta será a última vez que nos veremos.
Aheik sentiu-se gelar.
— Nia foi bastante explícita ontem. Eu sou a pessoa indi-

cada para lhe suceder, mas para isso nunca poderei abandonar a 
Senhora da Sabedoria.

— Nia ontem…
— Por favor, Aheik, imploro-te que compreendas, isto 

é tudo o que eu sempre quis; ser uma avatar e chegar ao 
cargo que Nia ocupa é uma honra demasiado grande para a 
recusar.

As mãos do cavaleiro fecharam-se.
— E nós? 
Ela sorriu.
— Nunca houve um nós — respondeu.
Aheik tentou aproximar-se dela, mas por cada passo que 

dava parecia que ela se distanciava cada vez mais de si.
— Lakshmi o que está a acontecer? Lakshmi! — Gritou 

sentindo-se arrastado para longe dela.
— Desculpa, mas a verdade é que não te amo, nunca te 

amei…
A escuridão envolveu-o.
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— Isso não é verdade! — A sua voz ressoou por todo aquele 
lugar.

— Será que não? 
Aquela voz envelhecida. Voltou-se. Nia brotou da escuri-

dão.
— Você…
A avatar olhou-o com visível desprezo.
— Nunca estiveram destinados um ao outro. Deixa-a ir, 

deixa-a cumprir o seu destino e tornar-se uma avatar.
Aheik meneou a cabeça num gesto de discordância.
— Porquê? Que prazer doentio lhe dá separar-nos?
— Pondera os teus modos, cavaleiro. 
— Você é uma mulher amarga.
Nia soltou uma gargalhada cortante.
— Aceita a tua derrota, perdeste a Lakshmi para sempre. 

Ela nunca mais te quer ver. Em breve não passarás de uma infeliz 
recordação que a fez perder um tempo precioso na sua ascensão 
a avatar.

Aheik sentiu uma ponta de raiva crescer dentro de si.
— Não vou abdicar da Lakshmi porque você assim o deseja! 
— O desejo, ou ela o deseja? Ela não te quer ver mais, aceita-o.
As mãos do cavaleiro apertaram-se até os nós dos dedos 

fi carem terrivelmente esbranquiçados.
— Você faz tudo para nos afastar.
Nia esboçou um sorriso puramente malicioso.
— O que mais temes, Aheik? Perder o Kyran para sempre?
O rosto dele empalideceu.
— Tu e só tu és o responsável por aquilo que ele se tornou e 

agora a sua única saída é a morte. Estás preparado para sentir o 
que sentiste, quando o viste morrer nos teus braços?

Aheik recuou.
— Ou será que o que mais temes é perder Lakshmi? — Ou-

viu.
— Não a vou perder.
— E que garantias tens que isso não irá acontecer? Ela fará 

o juramento e tornar-se-á avatar… Ficarão anos sem se ver. Será 
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que o vosso amor é assim tão forte, que resistirá à passagem do 
tempo que permanecerão separados? Serás capaz de não a trair 
com outras mulheres, terás assim uma tão grande capacidade de 
sacrifício, cavaleiro?

— Prometi-lhe que esperava e vou cumprir a minha pro-
messa, independentemente do sacrifício próprio que tenha de 
fazer.

A avatar cruzou os braços.
— E por quanto tempo mais resistirás ao que sentes? Se a 

ocasião se proporcionar serás realmente capaz de te controlar, de 
não a beijar? Serás capaz de não a ter, quando o desejo te enlou-
quecer?

— Se pretende fazer-me duvidar de mim mesmo não o vai 
conseguir.

Os lábios de Nia alongaram-se.
— Se fi car contigo tudo o que ela vai receber será somente 

o sofrimento. Queres chegar a casa e encontrá-la a chorar noite 
após noite? — A expressão da avatar tornou-se sombria — Ma-
goá-la-ás da pior forma, cravando o punhal da traição bem no 
seu coração.

Aheik semicerrou os olhos.
— Ou estarei enganada e o que mais temes é a tua própria 

morte? — Ouviu.
O cavaleiro sentiu um arrepio percorrer-lhe a espinha. A 

escuridão adensou-se, engolindo Nia e avançando para ele para 
o engolir também. Risos doentios tornaram-se audíveis, lâminas 
brilhantes surgiram, bailando em seu redor.

— Sentirás a dor, a angústia, o desespero…  —  ouviu.
As lâminas precipitaram-se para ele, cravando-se profun-

damente no seu corpo. A dor era indescritível.
Líobhan observava-o. Uma marcha fúnebre começou a 

ecoar por todo o jardim, como se fosse cantada pelas estátuas em 
redor do lago.

— Não, Aheik!
A mão fi rme de Ita impediu-a de se aproximar do lago e 

recordou-lhe que não podia interferir. Líobhan deixou o rosto 
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descair; sim ela sabia que só Aheik poderia ultrapassar aquele 
teste.

A escuridão deu lugar a uma ténue penumbra, permitindo 
a Aheik ver o seu próprio sangue.

— Morrerás e ela vestirá as vestes negras das viúvas… As 
suas lágrimas serão como o veneno — ouviu.

Olhou em redor não encontrando quem lhe falava.
O espaço à sua volta alterou-se uma vez mais. Estava ago-

ra numa fl oresta de árvores decrépitas e plantas mortas. Distin-
guiu alguém por entre os troncos retorcidos. Trajava totalmente 
de negro; um véu cobria-lhe o rosto. Andava como se não fosse 
mais que uma sombra sem razão para existir. 

— Acabou…  —  sussurrou-lhe a voz ao ouvido.
Cerrou os punhos.
— Não! Tudo o que disseste não passa de uma mentira, de 

uma ilusão! 
— Será que é isso que represento para ti, uma ilusão? — 

Aquela voz.
Voltou-se. Kyran fi tava-o com o peito ensanguentado.
— Será que vais manter-te fi el à tua palavra, a mim? 
— Lakshmi…  —  murmurou quando ela surgiu ao lado do 

amigo.
— Aceita a verdade, cavaleiro — disse Nia.
Ele meneou a cabeça num gesto negativo proferindo: 
— Nunca.
Nia fi tou-o de pálpebras quase cerradas.
— Continuas a recusar a verdade? — Perguntou.
— A verdade de que fala não passa de uma mentira. Este 

lugar, o que vi, as suas palavras, você, não passam de uma ilusão, 
nada disto é real!

A avatar soltou um grito, como se algo a ferisse e desapa-
receu. 

— Mantiveste-te fi el ao teu coração — sussurrou-lhe uma 
voz doce.

Uma estranha leveza envolveu-o. 
A marcha fúnebre cessou. Ita sorriu, Aheik superara o teste. 
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A sua atenção concentrou-se então em Lochan; chegara a sua 
vez.

Líobhan viu uma breve ondulação percorrer o lago e uma 
criatura idêntica à que surgira a Aheik brotar das águas.

Lochan acordou com o sol a incidir-lhe no rosto. Sem per-
ceber como fora parar àquele lugar levantou-se. Estava num pra-
do fl orido. 

— Papá — ouviu.
Com o coração aos saltos olhou para trás. Elisha largava a 

mão de Ilena correndo para ele. Num impulso baixou-se rece-
bendo a fi lha nos braços, apertando-a contra o peito com todas 
as suas forças.

— Tinha tantas saudades tuas, papá. 
— Há muito que te esperamos, porque demoraste tanto? — 

Perguntou Ilena.
Lochan endireitou-se. Ilena estava ali, sorrindo-lhe, como 

era possível! Percorreu a distância que os separava. Estendeu a 
mão para ela tocando-lhe na face, era real. Puxou-a para si, bei-
jando-a. Quando os seus lábios se afastaram percebeu que algu-
ma coisa mudara. O sentimento que sempre lhe inundava o peito 
quando a beijava desaparecera.  

— Vamos para casa, papá — pediu Elisha, puxando-o.
Uma casa surgiu na frente de Lochan. Elisha acenava-lhe 

agora do seu interior. Vê-la aquecia-lhe o coração, mas ao mes-
mo tempo sabia que não era possível, não podia ser, ele vira o 
corpo carbonizado da fi lha.

— Ela está à nossa espera, vamos? 
Ilena estendeu-lhe a mão. Por cada passo em direção à casa, 

a paisagem em seu redor alterava-se e pouco a pouco o prado 
dava lugar às ruas de uma cidade. Um forte ruído chamou-lhe a 
atenção. Uma carruagem movia-se a grande velocidade pela rua. 

— Deve ser um convidado atrasado — referiu Ilena.
— Convidado?
— Sim, hoje celebra-se o casamento do Senhor de Calçan 

com Zahara Nashel.
Lochan sentiu-se petrifi car. 
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— O casamento de Rámon e Zahara…  —  articulou.
As horas passaram. Lochan via a fi lha brincar junto de si, 

mas sentia que alguma coisa não estava bem. Primeiro Ilena e 
Elisha e agora o casamento de Zahara e Rámon.

— O jantar está na mesa — anunciou Ilena.
Comeu no mais profundo silêncio, como se só estivesse 

presente fi sicamente. Terminada a refeição levou Elisha para o 
quarto. Depois de a ter aconchegado afl orou-lhe a testa com um 
beijo. 

— Satisfeito com a tua escolha? 
Conhecia aquela voz. 
— Étaín — endireitou-se, mantendo-se no entanto, de cos-

tas para a elfo. 
— Vê o sofrimento que lhe impuseste.
Elisha desapareceu e o quarto deu lugar a uma varanda. A 

lua derramava sobre Lochan o seu pálido luar. Étaín, agora na 
sua frente afastou-se, permitindo-lhe ver uma porta aberta.

— Vê com os teus próprios olhos o casamento ser consu-
mado.

Lochan, hesitante, aproximou-se da porta que dava acesso 
ao interior de um quarto. No chão, perto da cama, encontrava-se 
um vestido de noiva. Com o coração aos saltos, olhou para a 
cama; um lençol branco cobria parcialmente os corpos de Zaha-
ra e Rámon. Sentiu um aperto no peito, que se intensifi cou quan-
do Zahara voltou o rosto, olhando diretamente para ele. 

Recuou ao ver a sua tristeza enquanto o casamento era con-
sumado. A porta fechou-se na sua frente e as nuvens cobriram a 
lua, extinguindo o seu luar.

— Eu amava-te a ti, não a ele, nunca a ele — era a voz de 
Zahara.

— Por ela esquecer-me-ás? — Perguntava-lhe Ilena.
— Vais abandonar-me outra vez, papá? 
— És meu, Lochan e nunca vou abdicar de ti. Livrei-me da 

tua amada Ilena e da tua fi lha, farei o mesmo com todas as mu-
lheres por quem te apaixones até que aceites que o teu lugar é ao 
meu lado — Étaín brotou da escuridão. 
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— Não passas de um demónio! — A voz dele elevou-se.
A elfo soltou uma gargalhada.
— Ilena e Elisha não são mais que recordações cada vez 

mais perdidas nos recantos da tua mente e essa aprendiza, jamais 
permitirei que ela se intrometa entre nós.

— Não existe nós algum! 
Étaín sorriu.
— Afasta-te dela, se o fi zeres não haverá necessidade de 

acabar com a sua vida. 
Lochan sentiu a raiva pulsar dentro de si.
— Eu afasto-me, mas mantêm-te longe dela — disse entreden-

tes.
Étaín apoiou as mãos nas ancas.
— E serás capaz de o fazer? Vê Lochan, vê no que ela se vai 

tornar se casar com Rámon e diz-me se a morte não seria a me-
lhor opção para Zahara Nashel?

Lochan sentiu um arrepio e uma vez mais tudo se modifi -
cou. Estava agora no interior do palácio, bem no centro de um 
salão repleto de pessoas que desconhecia. Rámon descia uma es-
cadaria com um sorriso nos lábios, porém o rosto da jovem a seu 
lado mostrava-se profundamente entristecido. Zahara não era a 
mesma que conhecera, todo o seu brilho parecia ter-se extinguido. 

— Ela não é mais que um invólucro vazio para quem a vida 
não tem qualquer signifi cado. Cada beijo do seu esposo, cada 
toque do corpo dele no seu é como uma maleita que a vai con-
sumindo dia após dia. E todas as noites, os seus olhos derramam 
lágrimas por aquele que a condenou a esta vida — segredou-lhe 
uma voz. 

As mãos de Lochan fecharam-se compulsivamente. Se não 
se afastasse de Zahara, Étaín matá-la-ia, mas, ao mesmo tempo, 
não conseguia viver com o peso da culpa por saber na mulher 
em que ela se ia tornar se casasse com Rámon.

— Existe outra alternativa...
Uma luz quebrou as trevas onde ele se encontrava. Ilena e 

Elisha sorriam-lhe; atrás delas, podia ver-se um prado fl orido.
— Podemos reconstruir o que tínhamos. Abandonámos 
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tudo e todos para vivermos o nosso amor, lembras-te? — Per-
guntou-lhe Ilena. 

Sim, ele lembrava-se.
— Fica connosco, papá — Elisha estendeu-lhe a mão.
Deu um passo na direção delas, depois outro e outro encur-

tando cada vez mais a distância que os separava. 
— Seremos felizes — disse-lhe aquela com quem tivera 

uma fi lha.
— Não vás — Zahara surgiu atrás dele.
Estacou.
— Se fores não haverá retorno. 
O olhar dele fi xou-se na família que o fogo lhe roubara.
— Lochan… — a voz de Zahara defi nhou na escuridão.
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Capítulo 10

Antecipando-se

Étaín escutava os risos provindos dos homens sentados em 
redor da fogueira. Levantou o rosto para o céu estrelado. 
Dalmitrion encontrava-se a poucas horas de viagem. Pro-

vavelmente deparar-se-iam com uma cidade destruída, cujas ruas 
estariam pelejadas de corpos sem vida, mas nem sinal dos Shatrus. 
Os seus lábios contraíram-se, ia encontrar Vahor e fazê-lo arre-
pender-se amargamente por ter ousado desafi á-la, nem que tivesse 
de seguir o seu rasto de destruição por todo o Império. 

O acampamento foi levantado ainda antes de a aurora raiar. 
Enquanto cavalgavam em direção à cidade, Kyran notava alguma 
tensão nos seus homens. 

O sol atingia o seu zénite quando avistaram Dalmitrion, 
vestígios da presença dos Shatrus foram facilmente detectados 
por Étaín.

Chegavam às portas, destruídas, quando fl echas se crava-
ram bem na frente do cavalo da elfo, que se empinou agitando 
as patas dianteiras no ar. Étaín concentrou-se no cimo da forti-
fi cação vendo arqueiros, cujas fl echas assestadas nos seus arcos, 
estavam apontadas a ela e àqueles que a acompanhavam.  

Pela porta da cidade surgiu um grupo de homens. Kyran 
concentrou-se neles, apercebendo-se que quase todos apresenta-
vam sequelas certamente resultantes do confronto com os Sha-
trus.

— Quem são? — Inquiriu um apontando-lhes uma lança. 
Kyran bateu levemente com os calcanhares nos fl ancos da 

sua montada levando-a a avançar.
— Sou Kyran Gynevere, capitão dos cavaleiros de Rodän-

rien. Tivemos conhecimento que Dalmitrion foi atacada e…
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Nesse momento mais alguém abandonou a cidade. Étaín 
reconheceu aquele homem. Era Leighton.

— Vocês! — Berrou o governador fora de si.
Wayra viu-o avançar direito a eles, afastando todos aqueles 

que se encontravam no seu caminho.
— Tu, tu és a responsável pelo que sucedeu à minha cida-

de! — Gritou Leighton, apontando para aquela que desconhecia 
pertencer ao povo dos Elfos.

O rosto de Étaín tornou-se frio.
— Engana-se, governador. Eu nada tive a ver com o ataque 

dos Shatrus. 
— Como não! Tu e aqueles bárbaros eram cúmplices, es-

queces-te que estive na capital. Não me esqueci das tuas palavras, 
disseste que quem não jurasse vassalagem àquele que agora os-
tenta a coroa, sofreria as consequências e que a sua cidade seria 
devastada pelos Shatrus.

Kyran concentrou a sua atenção na elfo.
— Sim, essas foram as minhas palavras no dia da coroa-

ção.
Leighton abriu os braços de exaspero, enquanto dizia com 

a voz terrivelmente alterada:
— Vieste ver com os teus próprios olhos o que os teus la-

caios fi zeram! Ver os corpos das dezenas de cavaleiros que foram 
selvaticamente mutilados, ou vieste rir-te do meu sofrimento 
pela morte do meu fi lho Jahir sob os golpes daqueles monstros 
sedentos de sangue?

— Peço-lhe que se acalme — não havia qualquer rancor na 
voz de Étaín pela forma como estava a ser tratada.

Perante o olhar dela, Leighton caiu de joelhos. As lágrimas 
percorriam-lhe o rosto.

— Jahir, o meu fi lho, sangue do meu sangue morto sem que 
eu nada pudesse fazer para o evitar… 

Kyran apertou com mais força do que nunca as rédeas que 
segurava ao ver a dor que transfi gurava o rosto daquele homem, 
uma dor que não era capaz sequer de imaginar.

— Beberam o seu sangue, esquartejaram o seu corpo, ban-
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quetearam-se com as suas entranhas… que funeral digno pode-
rei dar ao meu fi lho — soluçava Leighton.

Étaín virou-se para um dos sobreviventes ao massacre per-
guntando-lhe qual o rumo tomado pelos Shatrus depois de satis-
feita a sua sede de conquista. O homem indicou-lhe uma estrada 
de terra que seguia para sul.

A elfo fez um sinal a Wayra que anuiu.
— Sua majestade lamenta pelas vidas que se perderam as-

sim como pela morte do vosso fi lho, governador. 
Leighton levantou o rosto para encarar aquela mulher.
— Lamenta… — o rancor era detetável na voz do gover-

nador.
Étaín não lhe voltou a dirigir a palavra, limitando-se a for-

çar o cavalo a dar meia volta, rumando para sul. 
Após terem ganhado alguma distância, Kyran espreitou 

sobre o ombro vendo o governador de Dalmitrion regressar à 
cidade amparado por dois homens.

— Se aqueles malditos não alterarem o rumo chegarão den-
tro de dois, três dias a Caärin — referiu Wayra, cavalgando ao 
lado da elfo.

— Temos de os travar antes que se aproximem da periferia 
da cidade — foram as palavras dela.

— Sei de um lugar perfeito para uma emboscada — men-
cionou Kyran.

Étaín fi tou-o.
— Explica-te — pediu. 
Kyran conhecia bem a região e sabia que para chegarem a 

Caärin, os Shatrus teriam de atravessar o desfi ladeiro de Zazïr, 
um lugar bastante propício a emboscadas. Étaín mostrou-se in-
teressada na ideia, mas os Shatrus teriam provavelmente mais de 
um dia de avanço sobre eles, para chegarem ao desfi ladeiro antes 
de Vahor teriam de arrepiar caminho e a única forma de o fazer 
era seguir pelas velhas rotas dos mercadores. Wayra relembrou-a 
que estas os aproximariam demasiado de uma zona pantanosa, 
na qual já muitos haviam perdido a vida. A elfo não se mostrou 
nem um pouco amedrontada pela reputação dos pântanos. 
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Ao entardecer o grupo parava bem no cimo de uma colina. 
Étaín debruçou-se, apoiando-se no arpão da sela; à sua frente 
estendiam-se os pântanos. 

— Levaremos cerca de dia e meio para os contornar — dis-
se Kyran.

A elfo endireitou-se.
— E quem disse que os vamos contornar?
Kyran viu-a incitar o cavalo, que começou a descer a colina 

enquanto ela anunciava a todos que pernoitariam na sua base.
As tendas acabavam de ser montadas quando um cavaleiro 

deu o alerta; aproximava-se alguém. Wayra viu aquele que chega-
va acenar com um lenço negro. Era um dos seus espiões. Quando 
o homem chegou ao acampamento desmontou precipitando-se 
para ele para lhe falar em surdina. 

Kyran viu a expressão de Wayra tornar-se assustadoramen-
te séria. Quando o espião terminou, o homem de confi ança de 
Étaín rodou sobre si, desaparecendo por entre as tendas em pas-
so acelerado. 

A elfo trincava uma maçã observando o pôr-do-sol quando 
Wayra se juntou a ela informando-a que dias antes do ataque 
dos Shatrus, Leighton recebera em sua casa dois outros governa-
dores, nomeadamente Ormerod e Brennan. Pelo que os espiões 
infi ltrados nos serviçais do palácio tinham conseguido saber, o 
motivo que levara os governadores de Th ivar e Yriren a Dalmi-
trion fora a intenção de criar e apoiar grupos rebeldes com a fi -
nalidade de destronar Zaphyr.

Étaín trincou a maçã. Se o plano dos governadores fosse 
bem sucedido e Zaphyr fosse deposto, o trono seria ocupado 
por um governador e isso ela não podia permitir. Talvez tivesse 
terminado precocemente a sua cooperação com Zaphyr. Ele não 
tinha capacidades para lidar com aquele tipo de situações. 

— Há uma outra coisa que me preocupa — ouviu.
— E o que é? — Quis saber.
— Dionysus e o seu misterioso desaparecimento. 
A mão de Étaín apertou compulsivamente o que restava da 

maçã, esmagando-a.
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— O tempo escasseia, preciso encontrar a maldita guardiã 
e apoderar-me de uma vez por todas da Estrela de Nariën. Com 
esta em meu poder não haverá ninguém que ouse desafi ar-me — 
a frieza consumia-lhe a voz. 

Wayra cruzou os braços.
— Esperemos que Treasa nos dê boas novas — disse.
Étaín olhou para o céu no qual começavam a surgir as pri-

meiras estrelas. Os problemas pareciam surgir uns atrás dos ou-
tros, primeiro a revolta dos Shatrus e agora as conspirações dos 
governadores contra Zaphyr. Não que já não o esperasse, mas a 
verdade é que todos aqueles problemas estavam a fazê-la perder 
um tempo precioso na procura do que realmente ambicionava. 
Líobhan… aquele nome invadiu-lhe os pensamentos. Certa-
mente que ela levara Aheik e aquela que possivelmente seria a 
reencarnação de Niamh para Elfaryen, mas com que objetivo? O 
que teria Narayan em mente para chamá-los à ilha que nenhum 
Homem jamais havia pisado? Talvez quisesse usá-los contra ela, 
pois tal como ela, Narayan sabia que a história tinha o triste fado 
de se repetir vezes e vezes sem conta. Mas se eles ousassem tentar 
impedi-la de se apropriar de Nariën como Eogan e Niamh ha-
viam feito no passado, esperava-os o mesmo fi m que estes, pois 
não permitiria que se tornassem a atravessar no seu caminho. 

Minutos depois estacava em frente de Kyran, que despejava 
a água de um odre sobre a cabeça. 

— Precisarei da tua ajuda quando encontrarmos aqueles 
malditos — disse.

Ele limpou o rosto com a mão antes de a fi tar.
— Sabes que podes contar comigo. 
A elfo percorreu os poucos passos que os separavam. A sua 

mão apertou o rosto do antigo cavaleiro enquanto os seus olhos 
mergulhavam nos dele. 

— Não tornarei a tolerar momentos de fraqueza, Kyran. 
Considera estas palavras como um aviso. 

Dito isto deixou-o, desaparecendo na penumbra da noite. 


